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SOCI ETATE IN COMANDI TA
W E I L , J O S E P H  & C o .

Buouresoi
Strada Smârdan No. 7, (Cassa Zerlendi).

Recomandă d-lor agricultori m a ş i n e  ş i  u n e l t e  a g r i c o l e  ş i  i n d u s t r i a l e ,
d e  o r i - c e  fe l , s. e.; Locomobile, Treerătore, 
Pluguri întregi de oţel, Batoze de po
rumb, cu abur şi manuale, mori pe pos
tament de lemn şi fer, pietre franceze ori
ginale garantate de la „La Ferte sous Jou- 
arre, (Franţa)*1, etc. etc., din cele mai re
numite fabrici pe cari le represintă, şi în 
condiţiuni cât se pote de favorabile pen
tru d-nii cumpărători.

La cas de necesitate, a se cere oferte şi 
catalog ilustrat, care se trimete gratis şi 
franco.

C o n d i ţ i u n i  d e  p l a t ă  a v a n tc i g io s e .
Garanţie pentru material solid şi b u n a  f u n c ţ i u n e .

B flflC R  ROMANEI „NAŢIONALA”
Capital social de 25.000.000 fr. imî 

părţit în 50.000 acţiuni de 500 fr. din 
cari 150 fr. versaţi.

Comitetul central:
........................................................la

Lachlan Mackinstosh Rate,
Londra

Esquire....................... V
G. I. Goschen.................. 51

Visconnt Dancannon . . .
51

Ilon. H. A. Larvrence . .
M. Adolphe Vernes. . . . â Paris
51. Charles Mallet . . . . r>

D i r e c t o r :  M . C. A Stolz.
» a ju to r : M. E. E. Goodwin. 

Censorî: loan Kalindern, Demetra
Ioan Ghika şi Arthur Grcen.

Sediul social
P i a ţ a  s f .  G h e o r g h e ,  B u c u r e s c î

Sucursală la Brăila, Agenţia la Londra.

SOCIETATE GENERAU DE ASIGURARE, BUCURESCÎ
Capital în acţiuni întreg versat în

a u r .........................Lei 2.000.000
Fonduri d e reservă 

compuse din prime 
şi daune . . .  . » 3.955.688.76

Idem format din capi
tal şi alte reserve . » 1.075.842.60 

Total în aur Lei 7.052.531.36 
Daune plătite . . . .  Lei 33.000.00o 

Viee-preşedinte A. Bâicoianu.
Dir. general E. Grttnwald.
« N a ţ io n a la »  asigură contra incen

diului, a g m n d i n e î ,  contra riscului 
pierderii valorilor. Asigurările pen
tru viaţă sînt primite în tote combi- 
naţiunile obicinuite ca: c a s  d e  m o r t e ,  
s u p r a v i e ţ u i r e ,  z e s t r e  şi r e n t ă .  Sediul 
social în palatul Societăţii din str. 
Domneî No. 12, Bucurescî. Repre- 
sentanţă generală în Bucurescî, str. 
Smârdan No. 4. Agenţii în tote ora
şele din ţară.

Din nou şi cu insistentă rugăm pe abonaţii noştri, să 
achite abonamentul când li se presintă chitanţele sau sunt 
avisaţî. Noi credem că e o uşurinţă pentru d n i i  abonaţi, 
de a li se cere plata chiar la domiciliu, scutindu-î ast-fel 
de i mite neajunsuri. Şi cum deja s'ci împlinit jumătate 
din anul al V-lea, vom fi nevoiţi a suspendă trimiterea 
revistei, tuturor celor ce vor neglijă a’şi achită abonamen
tul sau vor amână plata, acolo unde s'aii trimis deja chi
tanţele. Costid de 5 lei este atât de mic, încât nu pote fi 
nimerui greii a’l plăti.

Administraţia.
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Scut şi armă

r

Domnul sflnt să ne iubescă, 
Şi-cil seu Duh ocrotitor 
Plin de pace să plutescă 
Peste Ţara Românescă 
Şi-al Românilor popor !

Noi prin vremi ce ne ’ncercară 
Altă armă n'am avut 
Numai dragostea de ţară 
Ce strămoşii ne-o lăsară,
Şi pe Şfîntul Domn de scut.

Dar ne-a fost destul atâta ! 
Fruntea sus, voi fraţi a i mei! 
Ast-fel Cerul hotărâVa 
Să se ’nalţe amărâta 
Ţară, prin puterea ei!

Mai făţiş, m ai fără veste 
Ne-aţi lovit, duşmani de voi! 
Dar ce-a fost, a fost poveste ! 
Dragostea de ţară este 
Şi m ai tare-cicum în noi.

Şi de cine ne-o fi temă ?
Mult a fost, să ve răbclăm, 
Nebăgaţi de voi în seină—  ̂
Astăzi ştiţi voi cum ne chemă, 
Dacă nu, să ve 'nveţăm!

Numai Domnul ne iubescă 
Şi-al seu Duh ocrotitor 
Plin de pace să plutescă 
Peste Ţara românescă 
Si-al Românilor popor !

Q. Coşbuc.
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jVfeseriile şi întovărăşirile te /ac bogat, sătene.
—  B u n ă  d i m i n e ţ a ,  d o m n u l e  î n v ă ţ ă t o r .
—  F o r t e  m u l ţ u m e s c ,  M o ş  V a s i l e ,  d a r  î n c o t r o ?
—  P â n ă  l a  t â r g  s ă - m î  i a u  u n  f i e r  d e  p l u g  ş i  c â t e  c e - v â  p e n 

t r u  c a s ă ,  ş i  f i i n d  a d i  D u m i n e c ă ,  m ’a m  a b ă t u t  p e  l a  d - v o s t r ă  s ă  
v e  i e a u  î n  c ă r u ţ ă ,  d a c ă  c u m - v â  a i  t r e b u i n ţ ă  s ă  m e r g i .

—  T a r e  b i n e  a i  f ă c u t  M o ş u l e ,  c ă c i  t o c m a i  n u  s c i a m ,  c a r e  d i n  
c e i  c u  c ă r u ţ ă  c u  c a i  s e  v o r  f i  d u c e n d  a d i  l a  t â r g .  F i i  b u n  ş i  m a i  
î n g ă d u e  p u ţ i n  p â n ă  m i - o i  l u a  c e - v â  d i n  c a s ă .

I n  s f î r ş i t  i a t ă - s  g a t a  M o ş u l e ,  d ă  b i c i u .  c a i l o r  ş i  h a i ,  c u  D o m n e  
a j u t ă .

D a r  c e  d u c i  î n  s a c i i  a c e ş t i a  ?
—  I a  v r e - o  c â t e - v â  b a n i ţ e  d e  g r â u ,  c ă  s ă  m a i  p r i n d  o  p a r ă  

d o u ă ,  c ă  l a  d e  a l  d e  n o i ,  m a i  a l e s  î n  t i m p u r i l e  d e  f a ţ ă ,  n u  p r e a  
s e  î n c u r c ă  b a n i i  p â n ă  n u - i  v i n d e  d i n  p â i n e  o r i  v r e ’o  v i t ă ,  d a c ă  
a i .  M ă r i ,  a n u l  a c e s t a ,  m u l ţ u m e s c  l u i  D u m n e z e u ,  t o t  a m  m a i  a -  
v u t  d e  b i n e  d e  r ă u  p e  c e  î n c h i p u i  u n  b a n  d o i ,  d a r  m a i  a n i i  t r e 
c u ţ i ,  c â n d  c u  l i p s a  a c e e a ,  t e  u i t a i  î n  s u s ,  n u  a l t - c e v â ,  c ă  n u  a -  
v e a î  a p r o p e  n i m i c  p e  c e  s ă  i e i  u n  b a n .  C e  s ă  f a c e m  ?  !

S ă  v e d e  c ă  a ş â  n e  e  s c r i s  n o u ă  ă s t o r a  d e  l a  c o r n e l e  p l u g u l u i !  
M ă  u i t ,  c ă  u n  t â m p l a r ,  o r i  f i e r a r  s a u  c r o i t o r ,  î n  s f î r ş i t  u n  m e 
s e r i a ş  o r i - c a r e ,  t o t  m a i  c a p ă t ă  d i n  c â n d  î n  c â n d  u n  b a n  d o i ;  p e  
c â n d  u n u l  d e  a l - d e  m i n e ,  t r e b u e  n u m a i  d e c â t  s ă  v î n d  c e - v â  ş i  
d a c ă  n ’a m  c e  v i n d e ,  s ă  a l e r g  s ă  i e a u  p e  m u n c ă ,  o r i  s ă  v î n d  d e  
c u  i a r n ă ,  p â i n e a  p e  c a r e  v o i u  s c o t e - o  v a r a  d e  p e  c â m p .

—  A î  d r e p t a t e ,  M o ş u l e ,  d a r  n u  t e - a i  î n t r e b a t  n i c i  o d a t ă ,  c ă  c e  
a r  f a c e  d e  h r a n ă  a c e ş ţ î  m e s e r i a ş i  d a c ă  n ’a r  a v e  c â t  m a i  d e s  
b a n i  î n  p u n g ă  ş i  m a i  m u l t  î n c ă ,  c e  a r  f a c e  e i  c u  b a n i  c u  t o t ,  
d a c ă  n ’a r  f i  p l u g a r i i ,  c a r i  s ă  l e  î n l e s n e s c ă  t o t ă  h r a n a  ?

D e  î n d a t ă  c e  t e  v e i  î n t r e b a  d e  l u c r u l  a c e s t a ,  a î  s ă  t e  m â n d r e s c !  
c ă  e ş t i  p l u g a r .  T o t e  t r e b u r i l e  c i n s t i t e  s e  a j u t ă  u n a  p e  a l t a ,  d a r  
m a i  a l e s  p l u g ă r i a  l e  s u s ţ i n e  p e  t o t e  c e l e - l a l t e ,  c a r i  l a  r i n d u l  l o r  
l u c r e z ă  l a  b u n a  s t a r e  a  a c e ş t i a .

A ş â ,  b u n i o r ă ,  d - t a  a î  g r â u  ş i  v i t e ;  d a r  n ’a î  f i e r  d e  p l u g ;  a l t u l  
n ’a r e  n i m i c  d i n  c e l e  c e  a i  d - t a ;  d a r  s c i e  f e r ă r i a ,  ş i  p e  c â n d  d - t a  
î i  p r e g ă t e s c !  h r a n a ,  e l  î ţ i  p r e g ă t e s c e  f i e r  d e  p l u g .  U n  a l t u l  d u l 
g h e r ,  u n  a l t u l  o l a r  ş .  m .  d .

A s e m e n e a  s u n t  ţ i n u t u r i  u n d e  l o c u i t o r i i  n ’a u  p ă m î n t  d e  p l u g ă -  
r i e ;  d a r  l u c r e z ă  d i f e r i t e  m e s e r i i  ş i  p e  c â n d  d e  l a  n o i  l i  s e  t r i 
m e t  g r â n e  ş i  v i t e ,  e i  n e  t r i m e t  d i f e r i t e  l u c r u r i ,  c a :  m a ş i n e ,  i n 
s t r u m e n t e  ş i  a l t e l e .

F i e - c a r e  d i n  t o ţ i  a c e ş t i a  ţ i n e  s ă  v î n ^ ă  c â t  m a i  c u  p r e ţ  m a r f a  
c e  p r e g ă t e s c e ;  d a r  c e  s e  î n t â m p l ă ?

S u n t  m a i  m u l ţ i  c a r i  p o t  s ă  f a c ă  a c e l e a ş i  l u c r u r i  ş i  t o ţ i  c a u t ă  
s ă  l e  v î n q l ă  b i n e .  I a t ă  d a r  c o n c u r e n ţ a .

C a  s ă  p o t ă  d e s f a c e  c e e a - c e  a r e  d e  v î n d u t ,  f i e - c a r e  c a u ţ ă  p e  d e  
o  p a r t e  s ă  m i c ş o r e z e  p r e ţ u l ,  i a r  p e  d e  a l t a  s ă  î m b u n ă t ă ţ e s c ă  f e 
l u l  l u i  d e  l u c r u ,  c u  m a ş i n e  ş i  i n s t r u m e n t e  m a i  b u n e ,  c a  î n  t i m p  
m a i  s c u r t  ş i  c u  o  m a i  m a r e  e c o n o m i e  d e  m a t e r i a l  ş i  d e  m u n c ă ,  
s ă  f a c ă  l u c r u r i  m a i  t r a i n i c e  ş i  m a i  b u n e .  A ş â  s ’a  î n t â m p l a t  c u  
p l u g u r i l e  d e  f i e r .  L a  î n c e p u t  e r a u  s c u m p e  ş i  n u  a ş â  d e  b u n e ;  
f a p t  p e n t r u  c a r e  ş i  c u m p ă r ă t o r i i  e r a u  c a m  p u ţ i n i ; ’ c u  t i m p u l
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î n s ă ,  i v i n d u - s e  m a i  m u l ţ i  f a b r i c a n ţ i ,  p l u g u r i l e  a u  d e v e n i t  t o t  m a i  
b u n e  ş i  m a î  e f t i n e  ş i  p e  a c e e a ş i  m ă s u r ă  ş i  n u m ă r u l  s ă t e n i l o r  c a r i  
a u  p l u g u r i  d e  f i e r  c r e s c e  m e r e u .

A c e s t a  e  p r i c i n a ,  c ă  d i n  ţ i i  î n  <Ji s ă  p u t e m  a v e a  c e l e  c e  n e  
t r e b u e  t o t  m a î  c u  î n l e s n i r e  ş i  m a î  b u n e .  A c e s t  f e l  d e  c o n c u r e n ţ ă  
f a c e  c a  m e s e r i i l e  î n c u r a j a t e  d e  m u ş t e r i i ,  s ă  s t e e  b i n e  d e  t o t  ş i  
c u  e l e  d i m p r e u n ă  ş i  p l u g â r i a ,  î n t r u  c â t  s ă t e n u l  î ş i  p o t e  c ă p ă t ă  
p e  u n  p r e ţ  m a i  e f t i n  c e e a - c e - î  t r e b u e  ş i  î n  a c e l a ş  t i m p  f i i n d  b a n i ,  
v i n d e  p e  u n  p r e ţ  m a î  b u n  r o d e l e  m u n c e î  s a l e .

C e  s e  î n t â m p l ă  î n s ă  ?  A d e s e a  p e  l â n g ă  c o n c u r e n ţ a  a c e s t a  b i n e -  
f ă c e t o r e ,  s e  i v e s c e  ş i  a l t a ,  c a r e  c a u t ă  n u m a i  s ă  î n ş e l e  p e  c u m 
p ă r ă t o r i .  A c e s t a  e s t e  o t r a v a  î n t r e g u l u i  n e g o ţ  d i n  t i m p u l  d e  f a ţ ă ,  
a t â t  p e n t r u  m u ş t e r i i  c â t  ş i  p e n t r u  m e s e r i a ş i .  F a ţ ă  c u  t o t e  a c e s 
t e a ,  s ă t e n u l  î ş i  v i n d e  r o d e l e  m u n c i i  l u i  e f t i n  ş i  p l ă t e s c e  s c u m p  
d e  t o t  c e e a - c e  c u m p ă r ă  ş i  e l ,  m a l  a l e s  c ă  m u l t e  d i n  a c e l e a  f i i n d  
T ă u  ş i  d e  m â n t u e l ă  a l c ă t u i t e ,  n u  ţ i n  m a î  d e  l o c ,  a ş â  c ă  b i e t u l  o m  
s e  v e d e  n e v o i t  c a  o r i  s ă - l  c u m p e r e  î n c ă  o d a t ă ,  s a u  s ă  s e  l a s e  
p ă g u b a ş  d e  a c e l  l u c r u .

D e  l a  o  v r e m e  î n c o c e  a c e s t ă  î n ş e l ă t o r i e  e  a p r o p e  î n  t o t ă  p u 
t e r e a  l a  n o i .  P e n t r u  a  s c ă p ă  î n s ă  d e  v e n i n u l  e i ,  m i j l o c e l e  s u n t  
î n  p u t e r e a  s ă t e n i l o r .

C e l  î n t â i u  e  să caute fie-care gospodar să se folosescă de ceea 
■ce-î stă la îndemână ca să aibă mat multe isvore de îndestulare 
şi de câştig; şi să potă vinde cât maî multe feluri de lucruri şi 
în acelaş timp să aibă nevoie de forte puţine ca să le cumpere.

C a m  r a r  s e  î n t â m p l ă  c a  u n  g o s p o d a r  p l u g a r ,  s ă  n u  a i b ă  l a  
î n d e m â n ă  ş i  a l t e  i s v o r e  d e  c â ş t i g ,  c u  c a r e  s ă  s e  î n d e l e t n i c e s c ă ,  
c â n d  m a l  i s p r ă v e s c e  c u  m u n c a  c â m p u l u i .  A ş â  b u n i o r ă  s ă  l u c r e z e  
v r e - o  m e s e r i e ,  p e n t r u  c a r e  a r e  m a t e r i a l u l  n e c e s a r ,  m a î  î n t â i u  
p e n t r u  t r e b u i n ţ e l e  g o s p o d ă r i e i  l u i  ş i  p e  u r m ă  ş i  d e  v î n ţ l a r e .  A -  
t u n c î  m u l ţ i  d i n t r e  s ă t e n i i  n o ş t r i ,  n u  s ’a r  m a î  p l â n g e  c ă  n ’a u  p e  
c e  c â ş t i g a ’ u n  b a n  d o i ,  d e  c â t  n u m a i  p e  g r â n e  ş i  v i t e  s a u  p e  
m u n c ă .

N u  m a l  d e p a r t e ,  a c u m  v r e - o  d o u ă  s ă p t ă m î n l  m ’a m  î n t â l n i t  c u  
u n  o m  d i n t r ’u n  s a t  d e  d e p a r t e  ş i - m i  s p u n e a  c ă  l a  e l  t o m n a  ş i  
m a î  a l e s  i a r n a ,  o m e n i i  f a c  r o g o j i n i  ş i  m ă t u r i  ş i  c ă  n u m a i  p r i n  
a c e s t e  m i j l o c e  a u  s c ă p a t  c u  b i n e  d e  l i p s a  d e  a c u m  v r e - o  d o i  a n i .

C â t  d e  p u ţ i n ,  d a r  t o t  i e s e  ş i  d i n  a l t ă  p a r t e .  A ş â  l a  n o i  î n  s a t  
câtă răchită şi lemne nu se strică de geba şi câtă cânepă nu s’ar 
pute semenă şi lucră şi cu acestea câte parale n’ar veni sau 
chiar ar remâne în punga sătenilor?!

Ferice de plugarul, care se îndeletnicesce şi cu vre-o meserie! 
C a s a  l u i  e  s t u p  d e  b o g ă ţ i e  ş i  t r a i u l  b u n .

D - t a ,  M o ş u l e ,  ţ l i c l  c ă  a l  l u c r ă  b u c u r o s ;  d a r  n ’a î  a v u t  î n  t i n e 
r e ţ i l e  d - t a l e  d e  l a  c i n e  s ă  î n v e ţ i  ş i  c ă  c e e a - c e  s p u n  e u ,  v o r  f a c e  
c o p i i i  p e  c a r e - î  î n v ă ţ ă m  l a  ş c o l â ,  c ă c i  a l  v ă ţ l u t  c ă  p e  l â n g ă  c a r t e  î l  
î n v ă ţ ă m  s ă  m a î  ş i  l u c r e z e  c e - v â .  D r e p t a t e  a l  ş i  t o c m a i  a c e s t a  o  n ă 
d ă j d u i m  ş i  n o i  c â n d  î i  p u n e m  l a  a ş â  c e - v â ;  d a r  v e ţ i !  d - t a ,  c ă  a r  
i i  p r e a  p u ţ i n ,  d a c ă  a m  c ă u t ă  s ă - î  î n v ă ţ ă m  n u m a i  s ă  î n p l e t e s c ă  
p a e  o r i  n u e l e ,  c a  s ă  r ă m â i e  n u m a i  l a  a t â t a ,  ş i  p e s t e  p u t i n ţ ă  a r  
f i  s ă - î  î n v ă ţ ă m  t o t e  m e s e r i i l e ,  d e  c a r e  s e  f o l o s e s c e  o m u l  î n  v i e ţ ă .  
A r  t r e b u i  c a  n o i  î n v ă ţ ă t o r i i  s ă  f i m  m a e ş t r i i  l o r  d e  p e  l u m e  ş i  
c i n e  s c i e  a n u m e  d e  c e  m e s e r i e  a r e  s ă  s e  a p u c e  a c e l  c o p i l  î n  v i e ţ ă .  
N o i  c ă u t ă m  s ă  f a c e m  c e e a - c e  s e  p o t e  ş i  t r e b u e  f ă c u t ,  a d e c ă  p u -
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n e n d  p e  c o p i l  s ă  l u c r e z e  c u  i n s t r u m e n t e  ş i  m i j l o c e  f o r t e  p u ţ i n e ,  
n i s c e  o b i e c t e  d e  p a i e  ş i  m a i  a l e s  d e  c a r t o n  ş i  l e m n ,  a n u m e  a l e s e  
ş i  t r e b u i n c i o s e  î n  a c e l a ş  t i m p  î n  c a s a  p ă r i n ţ i l o r  l o r ,  î i  f a c e m  s ă  
p r i c e p ă  m u l t e  d i n  c e l e  c e  î n v a ţ ă  l a  c a r t e ,  s ă  p r i n d ă  g u s t  d e  
m u n c ă ,  d e  o r d i n e ,  e c o n o m i e  ş i  s ă  d e v i n ă  î n c e t u l  c u  î n c e t u l  n i s c e  
o m e n i  î n d ă m â n a t e c î  ş i  c u  d e s t u l ă  î n c r e d e r e  î n  p u t e r i l e  l o r ,  g a t a  
s ă  s e  f o l o s e s c ă  d e  t o t e  î m p r e j u r ă r i l e  v i e ţ i i .  S ă  s e  d e p r i n d ă  î n c ă  
d e  m i c i  s ă  p r e ţ u e s c ă  d e  o p o t r i v ă  a t â t  v i e ţ a  d e  m e s e r i a ş  c â t  ş i  
c e a  d e  c ă r t u r a r .  C u  a l t e  c u v i n t e ,  m a i  l e  d e s c h i d e m  p o r ţ i l e  t u t u 
r o r  d r u m u r i l o r  b u n e  a l e  v i e ţ i i ,  f ă c e n d u - i  s ă  a p u c e  c â t  m a i  m u l ţ i  
p e  c e l  a l  p l u g a r i l o r  ş i  a j u n g e n d  o m e n i  m a r i  s ă  p r e ţ u e s c ă  a c e s t  
f e l  d e  t r a i u ,  c a  d a r u l  c e r e s c  c e l  m a i  b i n e - c u v î n t a t .

P e  f e t e  d e  a s e m e n e a  î n  ş c o l e l e  u n d e  s u n t  î n v ă ţ ă t o r e ,  a u  î n c e p u t  
s ă  l e  î n v e ţ e  m u l t e  d i n  e l e ,  o  m u l ţ i m e  d e  l u c r u r i  b u n e  ş i  d e  f o 
l o s  u n e i  g e s p o d i n e .  A ş â  m a i  d e u n ă ţ l i  t r e c e n d  p e  d r u m ,  î n  j o s ,  
a s c u l t a m  c u m  b a b a  S a n d a ,  p o v e s t e a  l a  p â r l e z ,  I l i n c ă î  l u i  G a v r i l ,  
c ă  î n  s a t u l  u n d e - i  m ă r i t a t ă  f i i c ă - s a  a  v e n i t  o  f a t ă  m a r e  î n v e ţ ă -  
t o r e ,  u n a  M a r i o r a  ş i  n u  s c i u  c u m  i - a  m a i  ţ l i s .  S p u n e a  c ă  e  f a t ă  
d e  t â r g ,  d a r  a ş â  d e  b i n e  c e  s c i e  s e  l u c r e z e  ţ e s e t u r î ,  c u s ă t u r i  ş i  
î m p l e t i t u r i  ţ ă r ă n e s c i ,  c ă  n i c i  p r i n  m i n t e  n u - ţ i  t r e c e  c ă - î  t â r g o -  
v a ţ ă ,  c i  c r e d i  c ă - î  f a t a  c e l u i  î n t â i u  g o s p o d a r  d i n  s a t .  S p u n e â  c ă  
î n v a ţ ă  c h i a r  ş i  p e  f e t e l e  c a r i  a u  i s p r ă v i t  ş c o l a ,  c u m  s ă  ţ e s ă  c u  
a l e s u r i ,  s ă  c r o i a s c ă  c ă m ă ş i ,  s ă  c o s ă  c u  f l o r i ,  c u m  s ă  g ă t e s c ă  b u 
c a t e  ş i  c h i a r  l e c u r î  p e n t r u  m u l t e  b o l e  ş i  n u - î  m â n d r ă  d e  l o c  c u  
s ă t e n c i l e ,  a ş â  c ă  t o t e  o  i u b e s c  c a  p e  o  s o r ă .

M e  g â n d e a m  n u m a i .  F e r i c e  d e  s a t u l  a c e l a  c ă  a r e  p r i l e j u l  s ă  
a j u n g ă  l o c a ş u l  c e l o r  m a i  b u n e  g o s p o d i n e .

U n  a l t  m i j l o c ,  p e n t r u  b u n u l  t r a i u  a l  s ă t e n u l u î ,  a r  f i  p e  l â n g ă  
c e l e  s p u s e  ş i  u r m ă t o r u l :

D - t a ,  M o ş u l e ,  t e  p l â n g e a i  d e  l i p s a  d e  p a r a l e  ş i  c ă  d a c ă  n e v o i a  
t e  s i l e s c e ,  t r e b u e  s ă  v i n ţ l î  c e - v â  ş i  d e  n ’a i ,  t r e b u e  s ă  i e i  p e  m u n c ă .

A s e m e n e a  p r e c u m  v e $ î ,  a v e n d  n e v o i e  d e  u n  l u c r u  o r e - c a r e  î l  
c u m p e r i  d u p ă  c e  a  t r e c u t  p r i n t r ’o  s u t ă  d e  m â i n i  p â n ă  s ă  a j u n g ă  
l a  d - t a  ş i  t o t e  a u  c ă u t a t  s ă  c â ş t i g e ,  m ă r i n d u - i  m e r e u  p r e ţ u l  p e  
c a r e  l a  u r m a  u r m e l o r  î l  p l ă t e s c i  d - t a .  I a  s o c o t e s c e  t e  r o g ,  d a c ă  
î l  m a i  p l ă t e s c i  a t â t  c â t  f a c e ?  Ş i  u n d e  m a i  p u i  î n c ă  c ă  î n  l o c  s ă  
i e i  u n  l u c r u  b u n ,  t e  a l e g i  c u  c i n e  s c i e  c e  l e p ă d ă t u r ă .  D a r  d e  
n e v o i e  n ’a i  c e  f a c e ,  t r e b u e  s ă - l  i e i  d e  l a  c e l  c a r e  ţ i - 1  î n l e s n e s c e  
m a i  d e  a p r o p e ,  c ă c i  s i n g u r  n u  p o ţ i  ş i  n ’a î  c u m  s ă - l  a d u c i  d e  a  
d r e p t u l  d e  u n d e - 1  a d u c e  ş i  c e l  c a r e  t e  s p e c u l e z ă .

A s e m e n e a  a i  d e  v î n d u t  n i s c e  g r â u  o r i  p ă p u ş o i u ,  v r e - o  c h i l ă  
d o u ă  ş i  t o c m a i  p r i n  f a p t u l  c ă  a i  p u ţ i n ,  n u - 1  p o ţ i  v i n d e  d e - a  
d r e p t u l  a c o l o  u n d e  s e  a d u n ă ,  c i - 1  d a i  u n u i  s a m s a r ,  c a r e  d u p ă  c e  
a d u n ă  d e  l a  m a i  m u l ţ i  d e  a l  d e  d - t a ,  î l  v i n d e  ş i  e l  a l t u i a  c ă u 
t â n d  f i e - c a r e  s ă  c â ş t i g e ,  p e  c â n d  d - t a  t e  a l e g i  c ă  v i n d î  c e  a i  d e  
v î n d u t  e f t i n  ş i  c u m p e r i  c e - ţ î  t r e b u e ,  s c u m j j .

M i j l o c u l  d e  s c ă p a r e  î ţ i  s p u n  ş i  a i c i  c ă  t o t  î n  m â n a  s ă t e n i l o r  s t ă .
M e  r o g ,  u n u i a  c a  d - t a  c u  t o t ă  n e v o i a ,  t o t  i  s e  î n t â m p l ă  d i n  

c â n d  î n  c â n d  s ă - i  r e m â i e  u n  b a n  d o i  d e  p r i s o s  î n  c a s ă .  D a r  b a 
n u l  s c i î  c u m  e  b a n u l ,  c u  c â t  e  m a i  m i c ,  c u  a t â t a  f u g e  m a i  r e 
p e d e  d i n  p u n g ă .  D a c ă  s ă t e n i i  n o ş t r i  s ’a r  î n t o v ă r ă ş i ,  s ă  f o r m e z e  
o  c a s ă  d e  e c o n o m i e  î n  s a t ,  u n d e  f i e - c a r e  s ă  p u e  p r i s o s u l  d e  p a 
r a l e  c e  a r  a v e ,  ş i  î n c e t u l  c u  î n c e t u l  s ă  a j u n g ă  f i e - c a r e  s ă  a i b ă  
o  s u m ă  b u n i ş d r ă ,  c â t  b i n e  n u  l e - a r  p r i n d e  a f a c e r e a  a c e s t a  ? !  A r
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a v e  d e  u n d e  î m p r u m u t ă  l a  n e v o i e  p e n t r u  o  d o b â n d ă  m i c ă ,  ş i  
c u  a c e s t a  ş i - a r  p r i n d e  l a  v r e m e  ş i  c u  u ş u r i n ţ ă  n e v o i l e  ş i  l a  u r m ă  
s ’a r  a l e g e  ş i  c ’u n  f o l o s  l a  b a n i i  d e p u ş i .

C e  e  m a i  m u l t  î n c ă  ?
T o v ă r ă ş i i l e  a c e s t e a  d e  e c o n o m i e  a r  p u t e  s ă  c u m p e r e  o  d a t ă  

d e - a  d r e p t u l  d e  u n d e  s e  d e s f a c e  m a r f a  d e  c a r e  a u  n e v o i e  s ă t e n i i  
î n t o v ă r ă ş i ţ i  c ’a  a p o i  f i e - c a r e  d i n  e i  s ă  c a p e t e  l u c r u l  d e  c a r e  a r e  
n e v o i e ,  b u n  ş i  e f t i n .  F i i n d  v o r b a  d e  o  s u m ă  d e  b a n i  m a i  m a r e ,  
u ş o r  s e  p o t e  f a c e  l u c r u l  a c e s t a  ş i  i a t ă  c ă  a r e  ş i  s ă t e n u l  p e  l â n g ă  
î n l e s n i r e a  d e  b a n i  l a  n e v o i e  ş i  l u c r u r i l e  d e  c a r e  a r e  t r e b u i n ţ ă ,  
b u n e  ş i  p e  u n  p r e ţ  e f t i n .  P e  d e  a l t ă  p a r t e ,  t o t  p r i n  a c e s t e  t o v ă 
r ă ş i i  s ’a r  p u t e  a d u n a  d i n  s a t  g r â n e ,  l e g u m e ,  p o m e  u s c a t e  ş i  c â t e  
a l t e l e  ş i  f i i n d  v o r b a  d e  c a n t i t a t e  m a i  m a r e ,  u ş o r  l e - a r  p u t e  s ă 
t e n i i  n o ş t r i  s ă  l e  v î n d ă  d e - a  d r e p t u l  n e g u s t o r u l u i  a c e l u i a  p e n 
t r u  c a r e  a d u n ă  s a m s a r i i  ş i  c a r e  m a i  b u c u r o s  a r  c u m p ă r ă  d e - a  
d r e p t u l  ş i  e l  d e  l a  s ă t e n i ,  î n t r u  c â t  a c e ş t i a  î i  d a u  l u c r u r i  p r o s -  
p e t e  ş i  b u n e .  U n d e  m a i  p u i  c ă  f i e - c a r e  a r  l u ă  u n  p r e ţ  m a i  
b u n  p e  c e e e - c e  v i n d e  ş i  a r  s c ă p ă  d e  o  d r o i e  d e  l i p i t o r i ,  c a r i  s e  
ţ i n  n u m a i  s ă - l  s p e c u l e z e  ş i  s ă - i  i e a  t o t  c e  a r  p u t e  c â ş t i g a  p e  
m u n c a  l u i .

A s e m e n e a ,  î n t o v ă r ă ş i r i l e  a c e s t e a  a r  p u t e  s ă  c u m p e r e  m o r i s c e ,  
c i u r u r i  ş i  a l t e  m a ş i n i  ş i  i n s t r u m e n t e  p e n t r u  p l u g ă r i e ,  p e  c a r i  
a p o i  s ă  l e  î n c h i r i e z e  o r i  s ă  l e  v î n d ă  c u  p r e ţ u l  c e l  m a i  l e s n i c i o s .  
D i f e r i t e  f e l u r i  d e  s e m i n ţ e  d e  g r â n e  ş i  d e  i e r b u r i ,  a r  p u t ă  s ă  
c u m p e r e  ş i  p e  u r m ă  s ă  l e  d e s f a c ă  s ă t e n i l o r  p e  p r e ţ u l  c â t  c o s t ă .  
T o t  a ş â ,  m a î  t â r d i u  ş i  c u  s o i u r i  b u n e  d e  v i t e  ş i  c â t e  a l t e  î n l e s 
n i r i  d e  f e l u l  a c e s t a  ’s ’a r  p u t e  a d u c e  s ă t e n i l o r  a s e m e n e a  î n t o 
v ă r ă ş i r i .

N u ’ t e - a i  î n t â l n i t  c u  o m e n i  d e  p r i n  s a t e l e  u n d e  s ’a u  î n c e p u t  
a s t - f e l  d e  î n t o v ă r ă ş i r i  c a  s ă  v e r i i  c â t  s u n t  d e  m u l ţ u m i ţ i  d e  a c e s t ă  
a f a c e r e .  T o t u l  a t â r n ă ,  n u m a i  c ă  s ă t e n i i  n o ş t r i  s ă  a i b ă  î n c r e d e r e  
u n i i  î n  a l ţ i i  ş i  f i e - c a r e  s ă  l u c r e z e  c i n s t i t .  N i m e n i  n ’a r  t r e b u i  s ă  
s e  i e a  d u p ă  s f a t u r i l e  c e l o r  c a r i  v ă d e n d  p e i r e a  l o r  î n  î n f i i n ţ a r e a  
a c e s t o r  t o v ă r ă ş i i ,  î n d e m n ă  p e  s ă t e n i  s ă  n u  f a c ă  a s e m e n e a  a f a c e r i .  
D a c ă  f i e - c a r e  p l u g a r  a r  s t a  s ă  o b s e r v e  c u m  m e r g  l u c r u r i l e  ş i  
c u m  c e i  c a r i  n e  c o n d u c  s e  î n g r i j e s c  m a î  m u l t  d e  c â t  o r i  c â n d  
d e  n e v o i l e  s ă t e n u l u î ,  f ă c e n d u - i  ş c o l e  b u n e  ş i  s ă n ă t o s e ,  î n l e s n i n d  
c o p i i l o r  n e v o i a ş i  h r a n ă ,  c ă r ţ i  ş i  c h i a r  h a i n e ,  s t ă r u i n d  c a  s ă  f i e  
p e  l a  ţ a r ă  c ă r ţ i  b u n e  p e  c a r i  s ă  l e  c e t e s c ă  c e i  c a r i  s c i ţ i  c a r t e ,  
î n d e m n â n d  p e  t o ţ i  c a  s ă  s e  u n e s c ă  u n i i  c u  a l ţ i i  c a  s ă  p o t ă  s ă  s e  
a j u t e  m a i  b i n e  ş i  s ă  t r a g ă  m a î  m a r e  f o l o s  d i n  m u n c a  l o r ,  a r  c u -  
n o s c e  n u m a i  d e  c â t  c ă  c e i  c a r e - i  a r a t ă ,  c ă  t o t e  a c e s t e a  s u n t  r e l e ,  
s u n t  n i ş t e  l u p i  î m b r ă c a ţ i  î n  p i e i  d e  o i e .

F i e - c a r e  î n d a t ă  c e - i  s i m t e  s ă - î  a l u n g e  d e  l â n g ă  e l ,  ş i  c u  î n c r e 
d e r e  s ă  p ă ş e s c ă  î n a i n t e ,  c ă c i  m â n t u i r e a  n o s t r ă ,  î n  p r i m u l  l o c ,  d e  
l a  n o i  î n ş i n e  a t â r n ă .

N .  I .  M o g a .
M ircesci-Vaslul.

Petele de văpsălă de pe gemuri se curăţă uşor cu un pe
tec de flanel muiat într’o soluţiune fierbinte de sodă.
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C Â T R E  R O M Â N I  (i).

â nu se credă că se bea puţin în ţara n6s^ 
tră! Din contră, se bea mult, dacă nu 
prea m u lt; din ce în ce obiceiul de a 
bea cu orî-ce preţ şi la ori-ce ocasiune 
se întinde într’un mod îngrozitor ! Nu 
se bea numai atunci când cere setea, ci 
ori-când: cu o furie nespusă, cu o în
trecere neînchipuită, lovesc în viăţa lor,, 

se omor singuri cu voinţă şi sciinţă, prin otrava 
băuturii.

Românul îubesce cu dinadinsul băutura, cre^en- 
d’o minunată şi la sănătate, şi la voie bună, şi la 
noroc şi la orî-ce. T6te mişcările, până la cele mai 

mici şi neînsemnate fapte (Jilnice ale vieţii ndstre, sunt stro
pite din abundenţă cu «sângele Domnului» şi cu fel de fel 
de alte băuturi spirtdse!

Şi de ce <5re bea omul, sau mai bine (Jis: de ce bem? Omul 
bea pentru că a mai băut, pentru că se bea în jurul său, 
bea pentru că a învăţat să bea, după cum a învăţat să scrie 
şi să cetescă. Pentru negoţul băuturii nu sunt ani de lipsă: 
se bea, şi se bea mult şi continuu, atât în anii buni, cât şi 
în cei răi, atât la sate, cât şi la oraşe; locul unde se bea, 
de obiceiu, e cârciuma, berăria, cafenăua, birtul, restauran
tul, clubul, otelul şi la rîndul lor, fie-care casă!

Aci v in : tineri şi bătrâni, băeţi şi fete, femei şi bărbaţi, 
moşi şi babe, săraci şi bogaţi, învăţaţi şi proşti, sănătoşi şi 
bolnavi cari, nemulţumiţi numai cu apa dată de Dumnezeu, 
caută altă băutură, pe cea despre care diavolul, ca să-i în
curce în mrejele sale, le spune că are puterea de a-i face 
să uite durerile şi chinul, ori să simţă veselia şi bucuria; 
cu timpul, fdrte mulţi din aceştia, dimineţa când se scdlă, 
întâiu la băutură le sbdră gândul; în decursul <Jileî, tot bău
tură viseză; sera târziu, noptea, tot de băutură doresc; 
înainte de masă, în timpul mesiî şi după masă, diua ca şi 
noptea, cu un cuvînt în tot-deauna, beau şi nu beau puţin!!

A ajuns aprăpe regulă generală ca, la tdte ocasiunile să 
se bea; aşa : dacă se cumpără sau se vinde ceva, se bea ves
titul adălmaş care, de multe ori ajunge, ori întrece costul; 
unul bea de supărare ca să-şi mai uite de necazuri; altul 
bea de bucurie: ba că şi-a plătit birul şi a scăpat de griji, 
ba că i-a născut nevasta băiat, ba că i se bate ochiul drept, 
ba că îl mănâncă palma stângă, ba că a visat un vis la caro 
spune, în «Cartea de visuri» isbândă, ba ..., dar câte bucu- 1

(1) Vedî No. 25.
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rii nu sunt sau nu se închipuesc că sunt? Când se întâl
nesc douî prieteni, se cinstesc, adecă beau; dacă se nasce 
cine-vâ, părinţii, rudele cu prietenii, beau de bucurie; dacă 
indre unul, se bea de supărare şi mângâiere; dacă este bo
tez, se bea de veselie; dacă este nuntă, cumetrie, se bea de 
noroc; dacă este cjiua onomastică sau anul nou, se bea de 
sănătate. Se face o negustorie cât de mică ? Se bea. Se în- 
voiesce la proprietar sau arendaş, primesce arvună de unde-vă 
sau pe ceva, se bagă unde va la stăpân sau plecă de acolo? 
Se bea. Spune cine-vâ o vorbă de haz? Se cinstesce prin 
băutură. Este cine-vâ obosit, sau are mult de muncă, ori a 
isprăvit? Bea. Umblă prin frig sau stă la căldură? Bea. îi 
este sete? Bea; nu apă însă, ci otravă. Face pomană sau 
praznic? Bea, căci creştinul de acji crede că pomana fără 
rachiu nu se pdte. Merge la bâlciu? Bea! Nu se face nici o 
alegere, de la vătăşelul de primărie, pândarul, văcarul, por
carul, ciobanul, juratul comunal, consilierul, epitropul, pri
marul, etc., până la deputatul, senatorul, ministrul, etc., fără 
de băutură! Se numesce cine-vâ într’o slujbă? Se bea. Ia 
lefa ? Bea. 11 dă afară? Bea. Se mai bea: când cumperi o 
haină nouă, la Crăciun, Paşti, lăsatul secului, dulce, post, 
Dumineca, sărbătorile mici şi mari, când te îmbolnăvesc!, 
când te vindeci, când pleci la drum, când vii acasă, când te 
cerţi, când te împaci, când înjuri, când te înjură, când baţi 
când eşti bătut, când îţi nasce căţelul, purcelul, vaca, pisica 
<3ia, calul, măgarul, etc.

Se duce să-şi vacjă cine-vâ prietenul sau ruda acasă? Se 
bea şi aici. Se duce la altul şi la altul? De asemenea se 
bea !! Totul în fine este un pretext pentru a-şi satisface bles
temata pasiune: şi acasă, ca şi la cârciumă, şi afară ca şi 
înăuntru, în (Ji de sărbătdre ca şi de lucrătdre, se bea şi iar 
se bea. Şi ce se bea? Otravă care, sub numele de basamac, 
rachiu, vin, ţuică, bere, rom, coniac, şampanie, sau câte alte 
numiri, otrăvesce treptat, treptat, pe acel ce o iea, pe acei 
ce rămân după el şi pe toţi cei cu cari are de a face.

Din causa deselor înghiţituri de băutură: pahare, după 
păhăruţe şi păhăruţ; ţuică, după ţuiculiţe şi ţuiculiţă, etc., 
ce se ieau «Jilnic, dacă nu de mai multe ori pe <Ji! din causa 
cinstei de acjî, a celei de ieri, de alaltăeri, de mâine, de poi
mâine şi de mai tot-deauna; din causă că o ceşcă chiamă 
pe alta şi alta; de la o ceşcă se ajunge la 2, 3, 4pe4b apoi 
la cinzecâ: a<Jî una, mâine alta, până când te pomenesc! că 
dai cu litra, jumătatea, ori ocaua pe g â t ; din causă că de 
la uz devine abusul care ne tâmpesce, istovesce puterile de 
muncă, nimicesce simţul moral şi ne duce la sărăcie şi bdle ; 
trupul se îmbolnăvesce, şi cu el şi sufletul cu mintea.

Continuându-se obiceiul, ajunge omul la mdrtea trupăscă 
şi mdrtea sufletescă; mai mult încă: ajunge la mdrtea ace
lora la care el ţine, chiar.
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Omul beţiv nu mdre, ci se omdră singur şi încetul cu în
cetul, chinuindu-se şi blestemându şî sdrta, pe ceî cari l’au 
făcut, pe cei cu cari trăiesc şi pe ceî cari îî lasă peurm aluî!

Nici praful nu se alege de traiul lui, de casa luî, de nea
mul lu i!

Afurisită le este, de sdrtă, şi truda şi agonisăla! Nimic nu 
se prinde, ca putregaiul se dărîmă tot ce vede o clipă din 
ostenâla luî şi a lor lu î! *

*  *

S’a făcut socotela şi s’a găsit că se bea la noî în ţară, pe 
fie-care an, între 400 — 700 milidne litri de vin, rachiu, droj
die, tescovină, ţuîcă, spirt, bere, şampanie, etc., ceea-ce vine 
pe cap de om — socotit fiind şi copilul din faşă — de la 
70 — 120 litri băutură; nicî apă nu se bea atât!!

Preţuită în banî, valorea băuturii ce se tdrnă pe gât, fără 
ca să aducă cel mai mic folos, ci din contra, cel maî cumplit 
rău, s’a găsit că pe fie-care an, se bea pentru o sumă de 
800 milione lei, adică aprăpe do 3 orî maî mult decât venit 
are ţara românescâ în timp de un an, ceea-ce vine pe cap 
de om, cam 130 lei, iar dacă luăm numaî consumatorii maî 
obicinuiţi (2x/2 milidne), ar veni cam 350 lei de fie-care a n !

Iată cât ne costă otrava ce de bună voie o vârîm în cor
pul nostru ca să ne aducă mdrtea şi ruina ndstră şi a ur
maşilor noştri!

Iată, unde şi cum se scurge multora arăturile, semănătu
rile, munca şi averea; paharele şi cinstirile cele dese ne au 
înstreinat câmpul, ne-au răpit boii, caii, vacile, oile, porcii 
şi altele; iar averea părinţilor s’a dus pe g â t!!

Trebue să ne îngrozescă faptul că avem în ţară abiă vre-o 
4 miî de şcoli primare şi cam tot atâtea biserici, cari ne aduc 
lumina minţii şi sufletului şi pentru cari cheltuim anual, nu
maî vre-o 8 milidne lei, pe când în acelaşi timp, avem 27 
miî cârciumi în cari se vinde, pentru o sumă de 100 orî maî 
mare (800 milione leî) otrava care aduce prăpădirea cor
pului, sufletului, minţii şi averii ndstre şi a lor noştri.

(Va urma). J)em. Mândricel.
______________________  M erenil-de-jos (Vlaşca).

Avuţia luî Kotscliild din A'ieua.

După bilanţul din anul acesta al luî Rothschild din Viena, 
averea lui e de 11 miliarde, 116 milione 594.672 corone, 
12 bani! Dacă socotim, că averea acesta îi aduce numai 
4 la sută pe an— însă el dă cu dobîndă şi cu 10 la sută —  
are un venit anual de 440 milione corone, dilnic de 1 mi
lion 200.000 cor., pe cias 50.000 cor., pe minut 833 cor., 
pe secundă 13 corone!
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„Participarea României ia expositia din paris 1900 (*)“
i i i .

ti resumat — fbrte pe scurt — în numerele tre
cute cele cuprinse în raportul d-luî D. C. Ollă- 
nescu. S’a ve<Jut acolo în ce chip ne-am în
făţişat la acel mare concurs internaţional şi 
cine p6te citi chiar lucrarea, va vedd amă
nuntele pentru fle-care fel de activitate din 
care am avut ceva de expus.

Voiu căută, în rîndurile ce urmâză să arăt 
ce însemnătate are pentru noî participarea la o exposiţie 
universală şi ce învăţăminte putem trage pentru viitor.

Prima exposiţie de acest fel la care se înfăţişă România 
fu cea din Paris 1867.

Care a fost motivul care a îndemnat pe guvern să facă 
acăsta ?

Iată ce răspuns găsim în actele comisiuniî care a organi- 
sat atunci trebile acestea:

«Ţările Dunărene nu sînt până acum destul de cunoscute în 
Europa Occidentală şi de acolo provine interesul secundar ce 
ele inspiră naţiunilor civilisate. O expoziţiune ca cea din 1867 va 
fi pentru România o ocasiune unică de a se manifestă Europei 
sub adevăratul ei caracter, mai ales dacă productele ei de tot 
felul vor fi prezentate la ochii Europei civilisate, cu inteligenţă 
şi gust.»

Şi la întrebarea ce în mod firesc se născeâ: ce va folosi 
România din acestea ? aflăm următdrele consideraţiuni:

«Nu trepue să uităm că pentru o ţară ca a nostră, a cărei fi
inţă politică abia de câţî-vâ ani a început a fi cunoscută de lu
mea civilisată, nu este puţin lucru ca, pentru întâia oră, numele 
seu, stegul şi armele sale naţionale să fie expuse la vederea mai 
multor milione de vizitatori, purceşi din tote unghiurile univer
sului, şi să fie aşezate la un loc şi de o potrivă cu ale ţărilor 
cele mai cunoscute şi mai bine întemeiate ale lumii. Nu este iar 
puţin lucru ca, pentru întâia oră, România să potă arătă, prin 
mii de probe felurite, atâtea bogăţii naturale ale pămintuluî seu, 
din care multe zac neatinse şi părăsite în sînul pămîntului, iar 
altele se cultivă cu multă greutate şi neîndemînare, mai cu semă 
din lipsa de fonduri naţionale.

«Câţi capitalişti, câţi industriaşi, câţi neguţători din Europa 
apusană, care astăzi pote că nici viseză că, pe malurile Dunării 
de jos, ei pot găsi cu înlesnire materii preţiose de exploatat, vor 
dobândi în Exposiţiunea română de la Paris asemenea cuno
ştinţă şi vor veni în urmă să ne aducă, prin capitalurile şi munca 
lor, avuţia şi desvoltarea industrială ce ne lipsesc.» 1

(1) Ve(fl No. 24 şi 25.
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Avendu-se în vedere asemenea consideraţiuni, s’a hotărât 
participarea României la exposiţiunea din 1867. Comisar al 
guvernului a fost atunci Alexandru Odobescu. S’a cheltuit 
pentru trebuinţele României acolo suma de 592.262 lei. Au 
participat 1061 de exposanţî din România. S’au obţinut 165 
de recompense.

A doua exposiţie internaţională la care a luat parte România 
a fost cea din Viena 1878, cu 1243 de exposanţî. S’au chel
tuit 351.886 lei. S’au obţinut 237 de recompense.

In 1889 România a luat parte la exposiţia din Paris, însă 
nu în mod oficial, ci prin iniţiativa unui comitet particular, 
în fruntea căruia se află principele G. Bibescu. S’au adunat
72.000 leî prin subscrieri personale ; s’a organisato lotărie care 
a produs 145.549,59 le î; s’au format comitete în provincie, 
carî au adunat fonduri prin serbări; s’a votat de Cameră 
o subvenţiune de 200.000 leî. In total exposiţia din 1889 a 
costat 396.839,66 leî.

Au participat atunci 736 de exposanţî şi s’au obţinut 278 
de recompense.

La exposiţia din 1900 au luat parte 2 057 exposanţî şi s’au 
căpătat 1900 recompense.

Negreşit, ca să participe o ţară la o exposiţiune interna
ţională, se cere cheltuială însemnată, se cere muncă stărui- 
tore din partea unui mare număr de <5menî. Trebue să cauţi 
ce este bun de arătat din tdte ramurile activităţii omenescî; 
să alegi modele, să construescî obiecte anume pentru expus; 
să împachetezi cu grijă obiectele cari trebuesc transportate 
la depărtări m arî; în fine să le aşezi cu pricepere, cu gust 
în localurile construite anume pentru acest scop.

Ce interes are o ţară în asemenea împrejurări ? Ţara care 
organiseză exposiţia pe teritoriul ei, se înţelege, atrage vi- 
sitatorî din tdte părţile lumii şi, chiar dacă cheltuelile sunt 
mai mari decât câştigul, tot e un folos, fiind-că numărul cel 
mare al visitatorilor lasă acolo sume însemnate pentru chi
rii, mâncare, diferite cumpărături, etc.

Ţările cari participă la o exposiţie universală vor să-şi 
arate produsele lor, să le facă cunoscute cât mai mult ca să 
le pătă desface.

Dintr’o asemenea exposiţie, se vede progresul întregii lumi 
într’o epocă.

Pentru noi, participarea la exposiţia din Paris este însem
nată, fiind-că statele cele-lalte au prilej să vacjă ce putem 
produce, şi noi înşine putem să ne dăm sema mai bine de 
starea lucrurilor şi să tragem învăţăminte pentru viitor.

Carî sunt învăţămintele ce se pot scdte din participarea 
României la exposiţia din Paris ?

Acesta vom vede în No. viitoi’.
Radu.
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trecerea vitelor de la nutreţul uscat la cel verde.t

(greaţă o cestiune de cea mai mare însemnătate pentru 
cultivatorii, cari ţin la vitele lor şi cari voesc sâ facă 
tot ce le stă în putinţă,- pentru a da ajutdrelor lor de 
muncă tdte îngrijirile cuvenite.

Va In credinţa că sunt şi la noi ast-fel de cultivatori, 
cari înţeleg de ce folos le este o maî bună îngrijire a vi
telor lor, vom spune ceva despre modul cel mai bun, cum 
trebue să se trecă vitele de la fîn sau coceni (tulenî, strujenî) 
uscaţi, la iarba verde; adecă de la regimul uscaţii cel verde, 
cum se mai obicinuesce a se mai (jice în agricultură.

De obiceiu pe la noi, cei mai mulţi cultivatori d’abia aş- 
tăptă ca iarba din locurile de păşune să crescă şi numai 
decât îşi scot vitele din staule sau din grajduri şi le duela 
păscut, fără a se maî gândi dacă este bună pentru vite a- 
cestă schimbare prea repede a lor de la un nutreţ uscat la 
altul verde.

Sunt puţini la noi, cei ce sciu că acestă schimbare de nu
treţ trebuesce făcută încetul cu încetul, pentru ca vitele să 
aibă timpul să se obicinuiască cu ea.

Ei bine, schimbarea prea repede de la un nutreţ uscat, 
la altul verde prea îmbelşugat, este o greşelă mare, care 
are adesea urmări destul de rele pentru sănătatea anima
lelor. Acesta cu atât maî mult, când se trec vitele de la nu
treţul uscat la cel verde, lăsându-le să pască prin locurile 
cu secară, trifoiu roşu sau chiar iarbă maî mare.

Mai tot-deauna când se face acăstă trecere prea repede de 
la regimul uscat la cel verde se pdte observă că vitele tîn- 
jesc, ceea-ce arată că sunt bolnave, şi bdla se arată de cele 
mai multe ori sub formă de umflături ale pânteceluî, cari 
umflături sunt semnele unor turburări în lucrarea stoma
cului şi maţelor. Dacă umflăturile pânteceluî nu sunt tot
deauna uşor de vetjut; turburările în lucrarea stomacului şi 
a maţelor însă există tot-deauna în ast-fel de împrejurări 
şi pot fi ve«Jute dacă se ţine seină cu luare aminte de mo
dul de bălegare al vitelor.

Turburările sunt cu atât mai mari cu cât trecerea este mai 
repede şi mal ales din causâ că vitele sunt fdrte lacome la 
început de nutreţul cel verde, aşâ în cât nu numai că ani
malele tînjesc, dar se pot întâmplă şi caşuri de boli grave 
şi chiar de mdrte.

Prin locurile pe unde se cresc caii maî ales, după ce s’au 
scos caii la păşuni, formate din ierburi fdrte hrănitore, cum 
e trifoiul cu florile roşii, se întâmplă maî tot-deauna ca caii 
să slăbăscă, în loc ca să se facă maî plini la trup cum ar 
trbui să se întâmple cu un nutreţ aşâ de hrănitor.
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In acest cas se înţelege că nu trebuie să dăm vina pe nu
treţ, ci pe cultivator, care după ce a nutrit cât se pdte do 
rău animalele sale peste iarnă, din causâ de economie rău 
pricepută, le scdte de-odată la un nutreţ înbelşugat, fără să 
se fi gândit ale pregăti pentru un ast-fel de nutreţ.

In ast-fel de caşuri, este bine tot deauna a face trecerea 
de la un nutreţ la altul pe nesimţite, ceea-ce este uşor de 
făcut şi nu cere decât numai puţină grije.

Pentru animalele pe cari voim să le priponim la locurile 
de păşune, este bine ca, cu vre-o opt <}ile înainte de a le 
duce, să începem a amestecă încetul cu încetul în nutreţul 
uscat cu care erau obicinuite, cătăţimi inaî mici la început, 
şi apoi din ce în ce mai mari de nutreţ verde.

In acelaş timp trebue să avem în vedere că pe măsură 
ce mărim cătăţimea de nutreţ verde, să micşorăm porţia de 
apă pe care obicînuiam a o da vitelor când se nutreau nu
mai cu nutreţ uscat, căci nutreţul verde din amestec coprinde 
o bună cătăţime de apă în el.

Pe lângă acestea mai trebue să se mai aibă în vedere, 
ca nutreţul verde ce se cosesce spre a se amestecă cu cel 
uscat, să nu fie lăsat să se veştejescă prea mult, nici să nu 
fie prea grămădit ca să nu se încinte, căci când este prea' 
vestejit sau încintat are un mare neajuns, de <5re-ce se vă- 
lătucesce în stomacul calului şi nu se mai pdte mistui cu 
uşurinţă.

Pentru animalele, pe cari le ducem la păşune în cirezi 
sau herghelii, este bine să ne ferim de a le duce de-odată 
acolo unde păşunea este mai bună, ci să începem tot-deauna 
prin a păşună mai întâiu prin locurile de păşune mai să
race, mai slabe, unde iarba este mai mică şi mai rară şi nu
mai după aceea să trecem la păşunele cele mai bogate.

Pentru vitele, pe cari le priponim la ţeruş iar trebue să 
avem în vedere ca să le priponim cât se pdte de scurt şi 
iară-şî în locuri cu iarbă maî mică şi mai rară.

In fine maî trebue să ţinem semă şi de aceea, că la sco- 
terea vitelor la păşune sau pripon, să nu alegem un timp 
umed când iarba este prea plină cu apă, ci un timp mai us
cat când iarba conţine maî puţină apă.

I. Niculescu-Severin.

Pentru cojocari. Spre a coloră per de cal brun se procede 
în modul următor: Mai întâiu se curăţă perul şi adecă se 
mdie spre scopul acesta în timp de 24 ore în apă de să
pun, caldă de 45 grade; după aceea se fierbe lemn venăt cu 
apă de var, se strecdră şi se pune perul în acesta, unde re- 
mâne 12 ore. In fine se clătesce, şi se spală cu apă de rîu.
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Adresa No. 15.520 din 1902, trimisă d-lni rcvisor şcolar de Muscel.

Domnule Revisor,
Am luat cunoscinţă dintr’un cliar local, ca învăţătorii din cer

cul cultural «Rîul-Domnel», aii avut ideea de a înfiinţa prin sate 
jurii de împăciuire, cu scopul de a aplana prin bună învoială 
neînţelegerile ce se pot ivi între săteni. Am văcjut chiar că aii 
şi reuşit a aduoe unele împăcăciuirî în cestiuni destul de delicate.

Găsesc că iniţiativa acesta este torte bună, şi de aceea vă rog 
să mulţumiţi din partea Ministerului învăţătorilor din cercul 
«Rîul-Domneî», pentru iniţiativa lor; în special, d-lor I. Grigo- 
rescu şi Luca Paul, cari se pare că s’au pus în capul acestei 
mişcări.

Tot de odată, şi ca încuragiare, şi pentru a lăţi acest bun exem
plu, am dat ordin ca adresa de faţă să fie adusă la cunoscinţă 
corpului didactic prin Buletinul Oficial al Ministerului.

Primiţi, etc.
Ministru, Haret.

Literatura Populară.
D-l G. G. Burghelea, deputat, a ţinut la Ateneul din Dorohoiu o în

semnată conferinţă despre «Literatura populară», din care reproducem 
paginile de mal jos:

Literatura populară, ca orî-care literatură, cuprinde jirosă şi 
poesie.

Nu me voiii ocupă de scrierile populare în prosă, cu diferite 
subiecte, precum : Alexandria, Varlam şi Iosif, Sandipa-Filosoful, 
Ghenoveva de Brabant, Dracul şi Femeea, Filerot şi Antusa etc. 
etc., ci voiu insista de preferinţă asupra basmelor, cum se $ice 
peste Milcov, poveşti, cum se şlice dincoce de Milcov şi în Buco
vina, şi voiu trece apoi la poesiile populare, despre cari îmi voiu 
permite a ve întreţine un moment. Voiu vorbi despre acele 
comori ale poporului, cu privire la evenimentele cele mal im
portante ale omului, precum căsătoria, nascerea, înmormintarea, 
şi, în fine, observaţiuni din vieţa populară.

Cine n’a gustat, în copilăria sa, din fermecătorele cuvîntărî 
ale unui povestitor sau ale unei povestitore, cari te pun în ui
mire prin drăgălaşa lor cuvîntare!

Pare că şi acum îi avem înaintea ochilor.
Cine dintre noi, dic, în copilărie, n’a adormit cuprins de spaimă 

la au^ul diferitelor peripeţii fantastice prin cari treceau fel de 
fel de tipuri, despre întîm’plările nenorocite ale unui erou, sau 
plini de admiraţiune şi de satisfacţiune despre vitejia şi izbânda 
eroului ?

Cine nu s’a culcat subt impresiunea cuvîntării acestor minu
naţi şi sugestivi povestitori? Cine n’a visat că se luptă cu smei,
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cu şerpi, cu balauri şi alte lighione; că a sburat pe aripele vîn- 
tului, ori ale unei grozave pajuri, până la al noulea cer, sau 
n’a urmărit pe purice in sborul seu prin înaltul cerului, potco
vit cu 99 ocale de fer şi tot i se părea uşor?

Cine, în lupta crâncenă cu şinei, cu marna pădurii, şi alte fiinţî 
supra-naturale, n’a scos câte un ţipăt de groză ori de spaimă, 
iar în loc de ajutor şi consolare de la cei de prin prejur, nu s’a 
trezit cu câte un zdravăn dupac (pumn) după cap, care pe loc 
îşi producea efectele soporifice!

Cu cât drag nu ascultam isbândile lui Fet-Frumos şi nu asis
tam în cele din urmă la căsătoria lui cu Ileana Consînzana, scă
pată din mâna smeilor cu preţul atâtor jertfe şi atâtor vitejii !

Ce mulţămire pentru noi de-a audi în tot deauna, că cel mic 
şi slab, trecend prin grele încercări, are izbânda definitivă a pro- 
ectelor sale, ori că dreptatea iese triumfătore!

Săream în sus de bucurie, când Fet-Frumos, şedend lângă fân
tână, tăiâ cele nouă capete ale balaurului şi dobîndiâ premiul 
oferit de împeratul-roş: căsătoria cu fata sa, smulsă din braţele 
ţiganului bucătar, care se dădea ca salvator al oraşului şi pro
ducea drept dovadă capetele balaurului, iar nu vîrfurile limbi
lor, ca Fet-Frumos, şi cum, după tote aceste, urmăream pe ţiga
nul înşelător espiându-şî pedepsa pe un cal sălbatec cu un sac- 
de nuci, — căci «unde cădea nuca, cădea şi bucăţica» !

Cu drept cuvînt nemuritorul V. Alexandri, în prefaţa cu care 
însoţesce basmele tipărite de Ispirescu, dice:

«Un geniu fermecător iese din cuprinsul lui (a volumului) şi 
«vine de mă ia pe aripile sale, ca să mă transporte în timpul 
«copilăriei mele şi’n lumea acea mult ademenitore, locuită de smei, 
«de balauri, de cai năzdrăvani, de pasări măestre, de strâmbă- 
«lemne, de sfarmă-pietre, de feţi-frumoşi, de fete de împăraţi cu 
«plete de aur, etc., într’un cuvînt de tote minunile ce-mi poves
te a  manca, în nopţile de iarnă, la gura sobei. Drăgălaşe poves
tir i , cari îmi îngânau somnul cu visuri încântătore şi cari au 
«avut o fericită înrîurire asupra închipuirii mele, de când sunt 
«poet. Ele au contribuit a mă face poet !»

Povestitorul, în generalitatea caşurilor, este o fiinţă simpatică. 
El povestesce rar, într’un limbagiu simplu, frumos şi plăcut.

In cursul povestirii sale se opresce, făcend reflecţ’iunî inteli
gente, când hazlii şi zeflemiste, când compătimitore şi înduioşate.

L. Seineanu, în opera sa «Basmele Române», raporteză o scri- 
sore primită de la Dum. Stăncescu, culegător de basme. Iată câte-vă 
rîndurî din acea scrisore, cu privire la starea psihologică a po
vestitorului român:

«Se vorbesce într’însa de povestitorul Ioniţă al lui Radu Co- 
jocaru, care îşi începe povestea cu:

«A fost odată,
«Când scria musca pe părete,
«Mai mincinos cine n’o crede.

«A fost un popă şi-o preotesă; preotesa ci-că ar fi avut stea de fru- 
«inosă ce eră, şi fie-sa — c’aveau o fată—leită, poleită mă-sa».

«Şi urmă basmul rar, spus frumos, dând Ioniţă calificative po
trivite cu situaţiunile, ţlicend «hoţul de popă», înjurându-1 une
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ori când i se părea lui, înduioşat cu câte-un «biata», cu câte-un 
«ea, sireaca, ce eră să facă, ca o muere slabă ce eră». De vorbiâ 
de vre un zmeu etc., încruntă sprincenele şi spunea cu vorba, 
cu figura, cu gesturi...»

Povestitorii noştri nu sciix carte, dar, în schimb, au o memo
rie escelentă. Eî raporteză cu fidelitate cele aurite din tată în 
fiu şi aşâ printr’însii se perpetueză de secoli cele mai frumose 
imaginaţiunî ale celui mai bun romancier, al cărui autor este 

poporul.
Ce este basmul
D. Dr. C. Liaccnovicî, în < Enciclopedia Rcmână», <Jice că bas

mul este o specie inferioră a poesieî epice, care, după cuprinsul 
seu, se mişcă într’o lume fantastică, pe care o consideră de lume 
naturală.

D. Şeintnu, în «Dicţionarul Universal al Limbeî Române», 
definesce basmul ca istorisire a unei întâmplări închipuite, cu 
începutul stereotip: a fost odată, — şi al cărei element principal

miraculosul
Iar d-1 Hasdeu susţine, în teoria sa asupra basmelor, pe care 

o desvoltă în «Magnum Etymologicum Romaniae», că elementul 
supranatural în poveştile populare este un vis, care, întocmai ca 
basmul, nu cunosce nici timp, nici spaţiu.

D. Hasdeu, între altele, dice că, precum în vis totul capetă 
forme iperbolice (esagerate), aceeaşi esageraţiune în basme.

Ceea-ce viseză omul, pote să se adeverescă în starea-î de ve- 
ghiare; de aci, orî-ce popor crede în vise, şi tot aşâ el crede în 
basme, pe cari la noi, ca şi pretutindeni, le începe mai tot-dea- 
una prin afirmativul: «fost’a fost...»

In basm, ca şi în vis, spaţiul se şterge, ca şi timpul.
In basm, ca şi în vis, sborul este un mijloc forte îndemănatec 

de locomoţiune, etc., etc.
In basm, Românul crede în diferite transiţiunî şi transformări 

ale sufletului omului în fel de fel de animale, plante, pietre, etc., 
adecă într’un fel de metempsicosă, pe care nu mai avem trebu
inţă a o importa de prin India, sau cine scie de pe unde, ci o 
«■asini de-a dreptul în ţară la noi.

Nu avem de cât să cetim un basm, şi ne vom convinge îndată, 
cum omul se preface când în cal, când în stâncă, în pesce, pă
dure, flore, muscă, fluture, etc., etc.

Iată o poesie populară, care ne edifică pe deplin despre a- 
cesta.

Acestă poesie reproduce bocetul Româncei la mormînt:
Dragele maniii sprincene,
Cum s’or face buruene,
Dragi! mamii ochişori,
Cum or cresce bozişorî.

Care este originea basmelor'? Ea se pierde în negura veacu
rilor.

Basmul nu este creaţiune proprie a unui popor, ci aparţine 
întregeî omeniri.

Iată ce ţlice d-1 Şeincanu, în opera citată:
-Basmele sunt proprietatea întregeî umanităţi; 

«au fost familiare copiilor şi femeilor»,
în tote timpurile, ele 

G. G. Burghelea.
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O s e r i s o r e .

Stimate Domnule Gărbovicenu,
Viu cu respect a aduce la cunoscinţa dcmnieî-Vostre următo- 

rea faptă demnă de imitat: Cu ocasiunea apelului omenilor anul 
acesta, Domnul Căpitan Alexandru Brăeseu din compania 10 
Vîrciorova-Mehedinţi, a fost însărcinat a face apelul în circum
scripţia d-sale, transportându-se în diferite comune ca centre mici 
unde se adunau dmeniî din comunele mai apropiate. A sosit 
d-sa şi în comuna Crăguesci în ţliua de 12 Fevruarie a. c., unde 
s’au întrunit comunele Dălbociţa, Băseşciî, Bălvănescii, şi Boba- 
iţa, al căror număr de omeni se urcă la peste 350. înainte de a în
cepe apelul, când toţi omenii erau presenţî, domnul căpitan or
donă ca să se aşe«,le în formă de cerc. Aci eram şi eu ca chemat 
la apel, ne mai fiind alt învăţător. D-sa se adresă tuturor şi a- 
rătă scopul pentru care a venit în acesta comună, spuindu-le 
că acum sunt scutiţi de a perde $ile şi a cheltui bani pentru 
a se presintâ la reşedinţa companiei, ca în trecut; le face cunos
cut datoria de soldat în timp de pace, răsboiu, răscolă, etc., le- 
spune cum trebue să-şi iubescă patria; despre respectul şi su
punerea la legile patriei. Vorbesce despre traiul prost al ţăra
nului din care resultă degenerarea rasei umane. Trece după a- 
ceea la cultura cerealelor, pomilor roditori şi a zarzavaturilor,, 
arătând folosul ce putem avea de la fie-care în parte, dacă ne-am 
ocupă noi de cultura lor în locul Bulgarilor. Spune cum trebue 
să se îngraşe pămîntul pentru a da rode îndoit. Vorbesce despre 
crescerea vitelor şi a pasărilor de curte cum şi despre folosele 
ce putem obţine. După aceea vorbesce despre alcoolism, arătând 
pericolele lui, numărând şi nimicirea generaţiuniî viitore. In urmă 
vorbesce despre lux, adevărata ruină a ţăranului, cum şi lenea 
de care e stăpânit şi termină, sfătuind pe omeni a-i asculta po
veţele.

Subsemnatul, văţlend o asemenea faptă din partea d-lui'căpitan 
Brăeseu, şi fiind-că nici odată n’am avut ocasiunea de a vorbi 
unui public aşa de numeros ca acesta, le-am spus şi eu câte-vâ 
cuvinte, mulţumind mai întâiu d-lui Căpitan pentru sfaturile date 
şi arătând omenilor că cele spuse de d-sa sunt forte adevărate 
şi că numai urmând acestă cale, vom pute ajunge la o stare 
mai bună, când nu ne vom mai plânge că timpii nu ne mai 
merg bine, etc, etc. In urmă puind întrebarea d-luî căpitan, dacă 
în cele-lalte centre de comune pe unde a trecut a făcut tot ast
fel şi d-sa mi-a declarat cu sinceritate că şi în centrele de apel: 
Isvoru-Bărţli, Şimianul, Malovăţul, Husniciora, Ciovârnăşanî şi 
Ilovăţul pe unde a trecut până acum, tot ast-fel a vorbit şi a 
sfătuit pe omeni; probabil că tot ast-fel va vorbi şi în cen
trele: Căzănescî, Balta şi Vîrciorova, al căror apel este în urmă.

Acestă faptă atât de frumosă, care merită totă lauda, fiind 
săvîrşită înaintea a 35 comune cu un număr de peste 5,000 6- 
menî, dacă ar fi imitată şi de cei-lalţi colegi de arme ai d-sale 
în circumscripţiunile d-nelor cum şi de alţi funcţionari (medici 
de plasă, vacninatori, subprefecţi. etc.), carii au ocasiunî, a veni
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în mijlocul sătenilor, ar fi o mână de ajutor forte puternică, 
nouă «preoţilor şi învăţătorilor». Când ţăranul va vede, că nu 
numai preotul şi învăţătorul, ci şi cei de la oraş îi poveţuesc 
şi-i îndemnă spre bine, atunci aş- crede că mai curînd s’ar în
drepta reaua stare a lucrurilor şi ţara ar merge mai repede 
spre progres şi civilisaţiune.

Cred, stimate domnule Gârbovicenu, că acestă faptă atât de 
lăudabilă, merită a fi trecută în paginile revistei «Albina» pen
tru a fi adusă la cunoscinţa tuturor, servind ca un forte frumos 
exemplu.

Cu deosebită stimă.
Const. 31. Racoveanu
InvCţător Crfiguescl-Mehed inţT

Corespondenţa medicală.
Părintelui I. Yasiliu, Comuna Răcătău, Bacău.
Eră de dorit să mă lămuriţi prin cartea poştală a sf. vostre, 

asupra faptului, dacă vaca despre care îmi vorbiţi, a fost sau nu 
bolnavă de febră ciftâsă, căci după cum am arătat în No. 12, 
13, 14 şi 15 a revistei din anul V, acăstă bolă se arată mai în 
tot deauna la vaci şi prin băşicuţe pe uger.

Căci din două una: sau că vaca a avut febra aftosă, saii în- 
tr’adevăr vărsat, boia pe care noî veterinarii o numim Koiv- 
Pox. Deosebirea între aceste boli stă în aceea că în febra aftosă, 
băşicuţele ce se arăt pe ţîţe, se sparg relativ repede, vindecân- 
du-se uşor; pe câtă vreme în kow-pox bubuliţele ce se arată 
pe ţîţe şi câte odată pe uger, rotunde sau lungueţe, ţin mai 
mult timp, lăsând după rupere sau uscare în dreptul lor, un fel 
de pojghiţă, sub care se produce vindecarea, cam în 12—15 cjLile.

Totuşi vărsatul forte rar lasă în urma lui ugerul bolnav, pe 
câtă vreme la febra aftosă se întâmplă mai des; dând adesea 
loc la b61a numită mamită.

Mamita sau intlamaţiunea ugerului, aprinderea ugerului, se 
observă mai la tote animalele, dar mai ales la vaca şi capra de 
lapte, şi mai cu deosebire în cea din-tâiu lună după fătare.

Mamita este de două feluri acută şi cronică.
Căuşele celei acute sunt multe, boia însă apare de obiceiâ, 

atunci, când cine scie din ce împrejurare mulgerea sau sugerea 
nu se fac regulat, în cât laptele se îngrămădesce şi stă în uger, 
care se întăresce, se împietreşce după cum se cjice de obiceiu.

Rănile, isbiturile, juliturile şi crăpăturele ugerului şi ţîţelor, 
pot când sunt neîngrijite, a produce mamite. Asemenea se so
cotesc printre pricinele bolei, frigul, aşternuturile neprimenite şi 
umede pe care se culcă vacile, precum şi tot felul de murdării.

Personele cari mulg vita, dacă au mâinile murdare pot pri- 
cinui mamita, mai cu semă dacă ţîţele au crăpături, plesnituri 
sau răni pe ele.

Febra aftosă, după cum am spus, pote fi urmată de inflama-
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ţiunea ugerului. Se mal pote însă, ca răul să se desvolte fără 
ca vaca să sufere de dorul de gură şi de piciore, ci numai vi
ţelul el, în care caz, mamita este căpătată prin gura viţelului 
bolnav.

După cum ugerul este tot inflamat, sau numai o parte, boia 
se arată prin mărirea lui în întregime, sau mărginită la o anu
mită parte. El devine ore-cum tare la pipăit, pielea ce-1 acopere 
se înroşesce şi este mal caldă. Din pricina durere!, vaca merge 
ore-cum răscâcărată. Ea se feresce şi caută a se apăra cu pi
ciorul sau cu capul, la cea mal mică atingere a ugerului bol
nav, din care causă nu se lasă de cât cu greii a fi mulsă sau 
suptă de viţel.

Prin mulsore, laptele căpătat se înfăţiseză brânzos şi de o 
colore gălbue sau galbenă bătând în roşie. Când boia ţine de 
mai multe (,lile laptele muls pote să conţină şi puroiu. Că are 
sau nu puroiu, laptele de la vacile cu mamite nu este bun pen
tru mâncare, nici pentru om, nici pentru animale.

In sfîrşit, în tot timpul cât ţine inflamaţiunea ugaruluî, vaca 
bolnavă se arată tristă, nu mănâncă şi adesea nici nu rumegă.

Mal înainte de a se întrebuinţa vre-o doctorie, este bine pen
tru a obţine vindecarea, ca vaca bolnavă să se aşeze într’un 
grajd curat, cu aşternut în destul, la adepost de frig şi de vînt.

Pe uger, mal ales dscă nu înfăţiseză răni şi crăpături, se pote 
aplica pămînt galben amestecat cu apă oţeţită şi sărată, îngri- 
jindu-se a fi în tot-deauna umed, a nu se svânta pămîntul pe 
uger. Se mal pote încă întrebuinţa oblojelî calde de tărâţe, de 
miez de pâine sau mal bine de făină de sămînţă de in. Se a- 
mestecă făină cu apă fierbinte, lăcendu-se ast fel un fel de cocă, 
care so aplică câldicică.

Vaselina boricată, ungendu-se ugerul bolnav, dă asemenea 
bune resultate.

In tot timpul bălei, i se va da vacii mâncări uşore, un fel de 
ciorbă cu morcovi, tărâţe, etc., puţin sărate. Ea se va mulge cât 
se pote de des, iar laptele se va lepădă.

înainte de l'ie-care mulsore, omul însărcinat cu acestă lucrare 
se va spăla bine pe mâini, precum şi ugerul cu apă boricată 
sau în lipsă cu apă căldicică şi săpun.

Mamita acesta se pote întâmpla să nu se vindece, să se for
meze puroiâ în uger, în care cas, trebue chemat veterinarul.

Inflamaţiunea acesta a ugerului, pote să trăcă şi în stare cro 
nică.

Aşâ dar mamita cronică pote fi o terminaţiune a celei acute. 
Nu este însă mal puţin adevărat că ea pote de la început să se 
arate sub acestă formă.

Căuşele cari o produc sunt tot cam aceleaşi pe cari le am 
arătat la cea acută.

Ugerul bolnav pare de multe ori, vă<Jut pe din afară, com
plect sănătos. Dacă însă îl pipăim, aflăm că pe lângă părţile să-
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nătose, se găsesce într’o parte, ce corespunde cu una din ţîţe, 
saQ chiar în maî multe părţi ale ugerului, o parte întărită ore-cum.

Acăstă întăritură, acest nod B ă ii ghindură după cum se nu- 
mesce de obiceiu, este tare şi puţin durerosă. Din ţâţa din drep
tul el, la mulgere nu se scurge lapte, ci maî în tot-deauna, un 
fel de zer brânzos. Când boia este cu totul veche, din ţîţa bol- 
năvă, nu maî ese aprope nimic.

Vaca cu mamita cronică, e veselă, mănâncă şi rumegă regu
lat; totuşi din causa durerii, deşi nu aşa de mare, nu prea se 
lasă la muls şi nici la supt.

Mamita cronică se vindecă greii, în cât ea este forte vătămă- 
tore, pentru vacile de lapte. Se va încercă tinctura de iod. Cu 
un fulg sau cu puţină vată pusă în vîrlul unul beţigaş, se moe 
în tinctură şi se atinge, se mânjesce ugerul în partea întărită, 
bolnavă. Se pote încă întrebuinţa pomada de iodur de pota- 
sium  compusă ast-fel: Iodura de potasium 8 grame, untură 
de porc (axungie) 32 grame. Acăstă pomadă ne o procurăm de 
la orî-ce farmacie; cu ea frecăm partea bolnavă maî multe (Jile 
de-a rândul.

Cum am spus însă, mamita cronică se lecuesce forte anevoe, 
aşa că de multe ori se termină prin încetarea producerii lapte
lui, în sfertul bolnav al ugerului.

Sunt şi alte boli ale ugerului, aşâ la vaci este o mamită eon- 
tagi.6să\ altele sunt parasitare ca mamita activo micosica, ma
mita tuberculosă etc., dar despre acestea vom vorbi altă dată.

Părerea nostră este că vaca, Sfinţiei-Vostre, sufere de o ma
mită cronică, veţi încercă dar tratamentul de mai sus.

Irimia Popescu
M edic-veterinar.

Cum să se scotă rugina din oţel ? Pentru ca să se scotă ru • 
gina din oţel, se mbie obiectul care este ruginit, în tr’o so- 
luţiune puternică de cianid de potas în apă în decurs de 
câte-vâ minute, până când rugina se iea de pe obiect. După 
aceea se scdte şi se curăţă cu un fel de unsore compusă din 
cianid de potas, săpun şi apă. Diferite unelte se pot apără 
de ruginire, dacă se mbie în uleiu de in ferbinte şi se lasă 
să se usuce. Varul de copal încă are proprietatea să oprescă 
ruginirea. Obiecte de fer şi de oţel se pot apără şi în urmă
torul mod, de ruginire. Să se disolve o linguriţă de camfor 
în 350 grame de slănină, se curăţă spuma şi se amestecă atâta 
grafit, până când primesce colbrea ferului. Ori şi ce maşină 
se pbte frecă cu acest preparat, care se lasă ud în decurs 
de 24 ore şi pe urmă se curăţă cu un petec de in. Obiec
tele vor rămâne curate în timp de mai multe luni, când se 
pdte reînoî acăstă procedură.
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Ll n A p e l .
Iubiţi învăţători şi fraţi părinţi,

Tot omul e dator să-şi iubescă nemul din care face parte şi să 
lucreze, pe cât pote, pentru a luî înălţare. Cu deosebire noi pre
oţii şi învăţătorii poporului, datori suntem şi mai mult să facem 
acesta. Ca să putem să ne păstrăm locul de frunte, ce ni l’au 
lăsat moşii şi strămoşii noştri în concertul poporelor şi să ne 
urcăm cât mai sus pe scara progresului, noi Românii trebue să 
muncim cu tragere de inimă în tote direcţiunile de activitate o- 
menescă. A ne basâ pe visuri şi pe alte fumuri înşelătore, ar li 
să ne aşteptăm la sigur peirea ’nostră.

Nemurile cari nu muncesc, se sting de pe faţa pămîntului !
Sciî, iubite domnule învăţător şi frate părinte, că de o însem

nătate ne discutată sunt pentru ori-ce popor cântecele sale, bas
mele, ghicitorile, descântecile, lecurile băbescî şi în sfîrşit tote 
materialurile aşâ numite folkloristice, cari alcătuesc tradiţiunea 
sa. Cu deosebire pentru noi poporul român, înconjuraţi de tote 
părţile de poporo streine de nemul nostru, aceste materi aluri 
sunt de o însemnătate forte mare, căci ele slujesc învăţaţilor 
pentru limpezirea multor chestiuni întunecate, şi cel ce se oste- 
nesce pentru adunarea lor, face o faptă forte bună.

Eu tot-deauna m’am gândit, că preotul şi învăţătorul, în orele 
lor libere, ar face bine să cetescă o carte, să-şî sădescă un pom, 
să-şî semene o legumă, să scrie câte-cevâ potrivit cu priceperea 
lor şi în fine o faptă frumosă ar face, dacă ar însemnă pe un 
caet ori-ce cântec bătrânesc, ori-ce basm, ori-ce ghicitore, des
cântec, poveste, etc., ce ar auţli de pe la omenii din popor. A- 
ceste însemnări trimese omenilor, cari sciu ce să facă cu ele, 
sau chiar păstrate în casă spre amintire, odată-odată ar fi de 
mare folos.

Eu unul aşâ m’am gândit şi aşâ am lucrat. Aşâ că în timp 
de vre-o 12 ani, de când am eşit din şcolă, am tot notat tot fe
lul de cântece, descântece, basme, credinţe, poveşti, etc., aşâ că 
aţii am caete grose cu mii de foi, în cari se găsesc însemnate, 
mii de cântece bătrânesc!, de credinţe şi datine, poveşti, ghicitori 
etc. Şi fiind-că mi-a fost dragă ocupaţiunea asta, am cetit mai 
tote cărţile, ce sunt scrise în limba română cu privire la folklo- 
ristică şi aşâ am căpătat multe cunoscinţe în acestă ramură. De 
aceea m’am hotărît a aşeză în mod sistematic notele mele şi a 
le tipări în volume. Anul acesta mî-am pus în gând, că: cu a- 
jutorul luî Dumnedeu, să aşez să scriu pe curat şi să tipăresc 
cântecele, descântecele, şi ghicitorile, ce am notate, Şi înainte de 
a începe prescrierea lor pe curat, m’am gândit, că n’aşi face rău 
dacă m’aşî mai adresă tuturor preoţilor şi învăţătorilor din ţară 
şi să-î rog din suflet, ca să-mi mai trimetă şi d-lor ori-ce cân
tece bătrâne, descântece şi ghicitori, ce ar pute să adune de 
prin comunele unde şed.

Iată dar ce mă face să viu şi să vă rog călduros, iubiţi învă
ţători şi fraţi părinţi, ca să luaţi ostenela şi să adunaţi într’un 
caet cât puteţi mai multe cântece, descântece şi ghicitori, de pe 
la lăutarii şi bătrânii din comuna d-vostră, şi scrise pe curat să
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le trimeteţî pe adresa mea cât mai curând, ca să fie tipărite a- 
lături cu ale mele.

Drept recompensă, veţi ave de la mine gratis tote volumele ce 
se vor tipări cu aceste cântece, cum şi alte volume, ce voiu mai 
tipări eu. La fie-care cântec, la fie-care descântec şi ghicitore 
se va tipări numele d-vostră, ca să se scie de cine e trimis şi de 
unde anume.

Ve recomand, că ori-ce veţi scrie, să scriţî întocmai cum le a- 
ucliţi, întocmai cum le grăesce cel ce vi le spune, să nu lepădaţi 
nici o vorbă din cele spuse şi nici să adăogaţi ce-vâ de la d-vs.

Nu uitaţi, rogu-vă, rugăciunea ce ve fac cu atâta căldură, lu
aţi condeiul şi scrieţi cât puteţi mai mult, gândiţi-vă că aduceţi 
un mare serviciu nemuluî nostru românesc.

Ve strâng mâna cu căldură şi ve mulţumesc din adâncul su
fletului pentru ostenela ce veţi luă, rugându-vă să bine-voiţi a 
mă anunţă printr’o carte poştală dacă sunteţi dispus să faceţi 
ce ve rugaiu eu şi cât timp să ve aştept.

MS semnez al d-vostră frate şi prieten devotat
Preotul T. lîălăşel

din com. Ş te fftnesct-Vâlcea.

Din activitatea cercurilor culturale.
Membrii cercului Cultural, «Buciumul-Carpaţilor,» din judeţul 

Prahova, întruniţi la 24 Ianuarie 1902, în localul şcolei din co
muna Isvorele, au împărţit cercul în două secţiuni; a Preoţilor 
şi a învăţătorilor, fie-care secţiune şi-a ales biuroul seu pe ter
men de trei ani.

Au dispus şi înfiinţarea a două Biblioteci. Una bisericescă, pe 
lângă biserica din com. Isvorele, şi alta şcolară pe lângă şcola 
din com. Teişani.

După aceste lucrări pregătitore membrii secţiunilor au intrat 
în Sala adunării publice, unde mai mulţi săteni, bărbaţi şi femei, 
precum şi notabili ai comunei erau adunaţi. Aci la ora 2 p. m. 
Preotul Ştefan Popescu, paroh local, într’o’ frumosă cuvîntare, 
a arătat folosul conlucrării preoţilor în unire cu învăţătorii, pen
tru luminarea lor proprie şi pentru luminarea sătenilor mai cu 
semă, prin conferinţe. Apoi se adreseză publicului, îndemnându-1 
să iea parte la tote întrunirile cercului cultural, unde vor audi 
învăţături frumose şi folositore. Terminând, se declară forte mul
ţumit că a avut fericirea să vaclă în urma stăruinţei d-lui învă
ţător Dimitrie I. Brezeanu, com. Teişani, stabilindu-se legătură 
între preoţi şi învăţători şi ureză progres cercului cultural «Bu
ciumul Carpaţilor».

După sfinţia sa, iea cuvîntul d-1 Dimitrie I. Brezeanu, care a- 
nunţase din vreme, conferinţa d-sale Evenimentele g>reparatore 
a Unireî Principatelor şi alegerea lui Alexandru Ion I  Cuza. In 
timp de o oră şi jumătate d-sa vorbesce despre evenimentele 
cari au determinat puterile Europene spre a întinde mână de 
ajutor partidei naţionale din Principate pentru unirea Munteniei 
şi Moldovei, şi în cele din urmă face închierea că ţliua de 24 
Ianuarie trebue sărbătorită ca un adevărat Pasce Naţional.
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Unirea care de fapt s’a realisat la 24 Ianuarie 1859 şi 1862, a 
fost cel mai frumos vis al Românilor.

După plecarea publicului, membrii cercului au fixat întrunirea 
viitore în (Jiua de 21 Fevruarie, la şcola din com. Teişanî.
"La acăstă întrunire au luat parte mai toţi învăţătorii şi preo

ţii din comunele cercului.
* * *

Cercul cultural « VlacL-Ţepeş» din plasa Motrului, judeţul Me
hedinţi, a avut Duminică, 27 Ianuarie a. c., o frumosă întrunire 
în comuna Brădetu, la care, pe lângă învăţători au luat parte un 
număr ales de preoţi şi mulţime mare de săteni.

In acesta rli de mare şi nepreţuită însemnătate pentru locuitori, 
a luat cuvîntul d-nii învăţători: C. Popescu-Brădetu; M. Lungu- 
ţescu-Negomir, D. Giurgescu-Strâmptu, N. D. Geamănu-Mătăsari 
şi I. Vâlceanu-Drăgotesci, vorbind despre următorele cestiuni: 
Crescerea, îngrijirea, regenerarea şi căuşele degenerării rasei 
animalelor nostre domestice; Imaşiurile artificiale, reconstituirea 
islazurilor, cultura pomilor, reîmpădurirea delurilor sterpe şi rî- 
pose; şcolele nostre de meserii şi agricultură etc. etc. ..

In urmă, în urale entusiaste, tot publicul s’a risipit pe la ca
sele lor, apoi s’a luat masă împreună, când s’a ridicat diferite 
toasturi.

încercările neobosite şi desinteresate ale acestui cerc cultural 
a avut ca rod strălucit constituirea unei frumose societăţi coo
perative de credit şi economie «Păstrarea» cu sediul în comuna 
Drăgotesci. Iată situaţiunea casei acestei bănci populare la finele 
Junei Noemvrie anul expirat 1901:

Bilanţul anului 1900—1901. — Casa la 30 Noemvrie.
ACTIV.

Numărar în casă la 30 Noemvrie, lei . . .  720,61
Efectele împrumuturilor, l e i ........................  15.067,—
Cheltueli şi retrageri, l e i ............................  2.906,—

Total general, lei . . .  . 18.693,61
PASIV.

încasaţi din cotisaţiuni, l e i ......................... 9.348,—
Capital spre fructificare, lei..............................7.183,60
Taxe şi oferiri, l e i .....................................  459,—
Procente percepute, lei.................................  1.703,01

Total general, lei. . . . 18.693,61 
** *

Una din inStituţiunile bine-făcătore pentru poporul Român a 
fost înfiinţarea cercurilor culturale.

Aceste mici congrese abia înfiinţate, la care ţărănimea se adună 
pentru a ascultă chestiunile vitale ce-i privesc a început să dea 
rodele aşteptate.

Oratorii acestor congrese sunt luminătorii poporului — învă
ţătorii — care de la un timp au început să se misce, să se a- 
vînte spre chestiuni de care atîrnă fericirea nemului.
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Ast-fel cercul cultural «I. Crengă» de la Humulescî jud. Nemţu- 
în timp de abiâ un an numeră la activul seu următorele bine
faceri pentru popor:

S’a înfiinţat în acest cerc 4 societăţi economice şi anume: 
«Ştefan cel mare» în comuna Venătorii-Nemţu, «I. Crengă» la 
Humulescî, «Petru Vodă» la com. Pipirig şi «Ştirbeî-Vodă» la 
Bălţătesci.

S’a luat iniţiativa înfiinţărei unui local de şcolă în comuna 
Pipirig şi a unei şcoli de meserii în comuna Răucescî. Pe lângă 
acesta membrii cercului, fie-care la şcola sa, ţin conferinţi, teatru 
popular şi lucreză în mod sistematic grădinile şcolare pentru 
prosperarea sub tote raporturile a pătureî populare.

Societăţ i  economice la sate.
In (jbua de 24 Februarie a. c., după îndemnul şi poveţile învăţătoru

lui Petru Cătănescu şi a soţiei sale, s’a înfiinţat in Tîrgul Fâlciu socie
tatea economică «Vulturu». S’aii înscris 50 de membrii. S’a ales un con
siliu de administraţie, compus de 6 membrii, sub preşidenţia d-luî Câ- 
tănescu.

*  **
Asemenea în com. Cioranca, jud. Buzău, prin stăruinţa Preotului Pe

tre Popescu şi a învăţ. I. Nicolescu, s’a înfiinţat de la 1 Ianuarie a. c. 
societatea economică «Banu-Cioranca» cu 50 membrii.

* * »
Bilanţul Societăţii de împrumut şi păstrare «Aprodul Purice» din co

muna Porcescî, judeţul Roman, încheiat la 31 Decemvrie 1901:
SUME INTRATE SUME EŞITE

încasaţi din taxe de înscriere 76,— împrumutaţi cu obligaţiuni 970,—
» » cotisaţ. lunare 982,— Restituiţi din cotisaţiunî 15,—
» » depun, facultativ. 20,— Cheltuiţi cu înfiinţ. societăţii 107,10

» dobâmjlî 79,36 Valorea libretelor aflate în casă 30,15
» » amemji 5,93 Num. în casă la 31 Dec. 1901 41,04

Total . . . 1.163,29 Total . . . 1,163,29
Acăstă societate a fost înfiinţată la 6 Maiu 1901, după stăruinţele d-lui 

Ion Popa şi a altor dornici de binele sătenilor.
** *

In comuna Cozia, jud. Fâlciu, în <Jiua de 3 Martie a. c., s’a pus ba
zele unei societăţi economice «Măgura». Ea are 33 membrii fondatori, 
cu un capital de 2.185 lei, plus taxele de înscriere.

** *
La 17 Februarie a. c, s’a înfiinţat în comuna Verlezî o societate economică 

cu numele de «Furnica». La acestă solemnitate a asistat un public nu
meros. D-l G. Buruenescu, dirigintele şcolei din localitate, a ţinut un 
cuvînt sătenilor, arătând scopul înfiinţării societăţilor economice la sate 
şi demonstrând cu mult zel folosele ce sătenii pot trage de la aseme
nea societăţi. In timpul acesta, se vedea zugrăvită veselia pe fruntea 
fie-cărui sătean, primind cu multă bucurie înfiinţarea unei ast-fel de 
societăţi.

In urmă s’a ales un comitet compus din fruntaşii satului şi s’au în
scris 50 membrii, adunându-se 502 lei, cari s'au încredinţat d-lui ca
sier al societăţii.

In vedere că d - v .  a ţ i  f o s t  c e i  d ' î n t u i  s u s ţ i n ă t o r i  a î  î n f i i n ţ ă r i i  u n o r  
a s t - f e l  d e  s o c i e t ă ţ i  l a  s a t e ,  ve rugăm, d-le administrator, să bine-voiţi 
a face loc acestor rînduri în colonele mult stimabilei reviste «Albina».

w w w .dacaram anica.ro

http://www.dacaramanica.ro


716 A LBIN A

Inform aţină xxi_

Un grup de institutori din Bucurescî au format un cerc cultural cu 
numele de «Şcola Română», avend di’ept scop discutarea chestiunilor 
privitore la nevoile şcolei şi urmărind întemeerea unei «Case a dota- 
ţiel membrilor corpului didactic primar». In acest scop, cu începere de 
la 15 Aprilie a. c., cercul va face să apară şi o revistă cu numele de 
«Şcola Română».

M u l ţ u m i r i .
Sub-semnatul, diriginte al şcolei din comuna Gura Padini-Romanaţî, 

aduc cele mai viî mulţumiri următorilor elevi ai şcolei Normale de In
stitutori: Preda Marin, Nicolae Bădescu, Petru Cumpănici, Dimitrie Io- 
nescu, Ion Angelescu, Petre Demetrescu, Stelian Caraeudovicî, Ţuculescu 
Ion, C. I. Dragomirescu, Const V. Popovici, Ion D. Coraciu, Aurelian 
Sturdza, Smarand Brădesceanu, Nicolae Dinescu, Manliu Stăncescu, pre. 
cum şi d-şorele Mărie şi Natalie Brancoveanu din Berlad, pentru-că au 
avut buna voinţă a dona bibliotecei şcolei cărţi în valore de 20 lei.

I. Călin.** *
Sub-semnatul, învăţător diriginte al şcolei din Gara-Titu, aduc viile 

mele mulţumiri d-lui Ştefan G. Ştefu, judele ocolului Titu, care a bine
voit a dona Bibliotecei Şcolei ce dirigez volumul întreg din revista 
«Albina» pe anul expirat 1900 —1901.

Mihail Predescn
în v . d irig . G ara T itu .

*
*  *  '  '

Aduc mulţumiri Preotului Radu Smarandescu, din comuna Vida-Câr- 
tojanî, Vlaşca, care văţlend că copiii acestei comuni cu etate de şcolă nu au 
unde să-şi primescă instrucţiune din causa localului, care e insuficient, 
pentru numărul copiilor ce frecuenteză cursul şcolar; ca părinte de copii 
şi doritor a veni în ajutorul instrucţiune! primare, a oferit în mod gra
tuit local de şcolă cu cancelarie, încăpător şi higienic.

Stoica Popcscu 
Dirig. şcolei.** *

In numele sătenilor şi micuţilor elevi, aduc în public respectosele 
mele mulţumiri d-lui Petre Hârcianu pentru buna-voinţă ce a avut de 
a donâ un stânjen lemne pentru încâlcitul clasei şcolei, etc.

Nicu D. Geamăna
______________________  Inv .-d ir. M ătăsarî-M otru, Melied.

Poşta Redacţiei.
D-lui I. X. Muscclenu, Viişora Romanaţî.—Ne gândim la propunerea vostră.
— Pr. Eftimic. — N’am găsit nici o marcă în cartea poştală. Cartea o 

puteţi avea direct de la tipografia Carol Gobl-Rasidescu.
— D-lui I)r. Valcrian Negrescu.—Vă rugăm să trimiteţi. Căutaţi însă să 

fie scrise in limba poporului.
— D-lui I. Constantinescn, învăţ. Ianca-Brăila. — Preţul 1 leu. La autor 

112 Calea Văcăresc! sau la Tipografia Carol Gobl-Rasidescu.
— D-lui L. S. Mătăsarin, Iaşi. — V’am achitat cu chitanţa 4.079 anul V. 

Mulţumim.
— Pr. Chiriac Georgescu, Maia-Ilfov. — Idem cu chitanţa 4.169 anul V. 

Mulţumim.
— D-lui Locotenent Constantinescn, Buzău. — Mulţumim atât d-lui Co

mandant cât şi d-v. S’au trimis colecţiile încă de Joi.
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S T E A U A
Societatea Steaua are de scop a lucra pentru 

întinderea învăţătureî în popor, prin tipărirea şi 
răspândirea de scrieri şi publicaţii morale, pa
triotice şi de folos practic, şi pentru împiedeca
rea, prin tote mijlocele legiuite, a răspândire! de 
scrieri şi publicaţii imorale, sau cu tendinţe con
trarii statului şi ideii naţionale române.

Cotisaţia este de cel puţin doi lei pe an, iar pentru învăţători, 
preoţi rurali şi săteni, de cel puţin un leu pe an. Fie-care mem
bru este îndatorat ca, în cel d’întâiu an după primirea sa, să facă 
a se primi în Societate cel puţin alţi doi membri noi.

Cererile de înscriere, însoţite de cotisaţia pe un an, se pot a- 
dresa d-lui Petru Gârbovicenu, strada Sf. Ecaterina, Bucuresci.

Comitetul. P r e ş e d i n t e ,  loan Kalinderu, m e m b r u  a l  A c a d e m i e i  R o 
m â n e .— V ic e - p r e ş e d in t e ,  Sava Şomănescu, m a r e  p r o p r i e t a r ,  f o s t  s e n a t o r . —  
A d m i n i s t r a t o r  ş i  c a s i e r  d e l e g a t ,  Petru Gftrboviceanu, d e p u t a t ,  d i r e c t o r  a l  
Ş c .  N o r m a l e  a  S o c i e t ă ţ i i  p e n t r u  î n v ă ţ ă t u r a  p o p o r u l u i  r o m â n ; —  S e c r e 
t a r ,  Const. Banu, p r o f e s o r  s e c u n d a r  ş i  i n s p e c t o r  ş c o l a r  — M e m b r i i ,  Spiro 
C. Haret, M i n i s t r u ,  p r o f e s o r  U n iv e r s . ;  I. Dimitrescu Procop., s e n a t o r  
ş i  P r i m a r  a l  C a p i t a l e i ;  M. Vlădescti, d e p u t a t ,  p r o f e s o r  u n i v e r s i t a r ; 
Cristu S. Negoescu, p r o f e s o r  s e c u n d a r ;  Dim. Cecropid, i n s t i t u t o r ,  p r e ş e 
d i n t e  a l  S o c i e t ă ţ i i  c o r p u l u i  d i d a c t i c  p r i m a r .  — C e n s o r i , Const. Alintă- 
neşteanu, i n g i n e r  d e  m i n e ;  P r e o tu l  e c o n o m  Const. Ionescu, p r o f e s o r  s e 
c u n d a r ;  Const. Alexandrescn, r e v i s o r  ş c o l a r

Membrii înscrişi şi cotisaţiuul plătite (Urmare).
Aron Marin (Tulcea), 1 leu; Pop. Gh. (Tulcea), 2 lei; Poenaru Elena 

(Tulcea), 2 lei; Verlejianu H. Maria (Tulcea), 1 leu; Roşanu Sevasta 
(Tulcea), 2 lei; Muntenescu A. (Tulcea), 1 leu; Paraschiv M. (Tulcea), 1 
leu; Negaceschi N. (Tulcea), 1 leu; Bonjug M. (Tulcea), 1 leu; Topor 
Radu (Tulcea), 1 leu; Ţarălungă G. (Tulcea), lleu ; Petreanu P. N. (Tul
cea), 1 leu; Petrescu Gh. (Tulcea), 1 leu; Bettunc Atauasiu (Tulcea), 2 
lei; Popescu Vasile (Tulcea), 1 leu; Popescu Gh. (Tulcea), 1 leu; Panait 
Ignat (Tulcea), 1 leu; Carainan Cristea (Tulcea), 1 leu; Mitache M. (Tul
cea), 1 leu; Puteanu C. (Tulcea), 1 leu ; Stânescu Ilie (Tulcea), 1 leu; 
Miloş Pavel (Tulcea), 1 leu; Nicolescu H. (Tulcea), 2 leî; Nicolescu Elena 
(Tulcea); 2 lei; Popescu N. (Tulcea), 2 lei; Catana I. (Tulcea), 1 leu; 
Sterecopol Paraschiva (Tulcea), 1 leu; Mateescu Ion (Tulcea), 1 leu; Po
pescu Ion (Tulcea), 1 leu; Ludovich Elena (Tulcea), 1 leu; Popescu Elena 
(Tulcea), 1 leu; Demetrian Radu (Tulcea), 1 leu; Avram Andrei (Tulcea),
1 leu; Vişinescu Eugenia (Tulcea), 1 leu; Ivanof Irina (Tulcea), 1 leu; 
Boboc Dimitrie (Tulcea), 2 le i ; Dedulescu Sevasta (Tulcea), 1 leu; Ni
colescu H. Elena (Tulcea), 2 lei; Antonescu Lupu, prof. (Bucuresci), 10 
lei; Comănescu Filimon (Gorj), 1 leu; Caragel D. Petre (Gorj), 1 leu; 
Boibu Gh. Gr. (Gorj), 1 leu; Apostolenu Ion, preot (Vălenii de Munte),
2 leî; Apostolenu I. Elena, învăţ. (Vălenii de Munte), 2 lei; Brătianu 
Vintilă (Bucuresci), 20 le î; Dospinescu D. G., preot (Beresciî-Bacău), 2 
le î; Alexandru Ştefulescu, inst. (Tîrgu-Jiu), 2 lei; N. Popovici-Lupa, pro
fesor (Bucuresci), 6 leî; Mărăcineanu Z., învăţ. (Bila-Căminesca), 1 leu; 
Constantinescu I., verificator (Bila-Căminesca!, 1 leu ; Languris D. ad
ministrator (Bila-Căminesca), 1 leu; Silvenu C., preot (Manolesa), 1 leu.

Numărul membrilor înscrişi cu începerea anului al II (1902) al so
cietăţii, e de 500; iar numărul banilor încasaţi de la aceştia şi de la ve
chii membrii, e de 970 leî şi 70 bani.

______________________  (Va urm a în  No. v iito r).
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M I C A  P U B L I C I T A T E

Cu 5 bani euvîntul, iar pentru anunciurile cu un număr mai mare de 
cuvinte, de la 50 în sus, preţul pentru fie-care cuvînt este numai de 4 banî̂

G R Ă D I N A  P R E O T U L  I L I E
Biserica CotrocenI, Bucnresci.

Arbori fructiferi, Arbori pentru şosele, Arbori altoiţi de 
ornament, Arbuşti, Plante urcătdre, Bratjî, Pini austriaci 
Thuia şi altele. Stupi, Trandafiri, etc.

Luminări de ceră curată, de albine se pot găsi la preotul Aposto- 
lenu, corn. Văleni-Prahova. Să se ceră preţ-curent-catalug e-s

A apărut «Medaliile şi decoraţiile române», de d-1 Colonel P. V. Năs
turel Preţul 1 leu. De vîntjare la autor, 112 Calea Yăcăresci sau la Ti
pografia Carol Gobl, str. Domneî 16, Bucurescî.

APARATUL ELECTRO-MAGNETIC MULLER
Boli de 20 ani s’au 

vindecat cu acest apa
rat.

Dacă bolnavul nu se 
vindecăpână încelmult 
45 cjile, i se înapoiază

vdse. banii.
Preţul_ lei 7 £0. Pentru copii şi femei forte sensibile sunt aparate 

mai mici cu lei 5.50 franco in totă România, fără alte cheltuelî cu ram- 
burs sau contra mandat poştal primit înainte.

Depositarul general pentru Austria şi România:
S z e c s i  L ip o t ,  B u d a p e s t a ,  Abonyiutcza 31/A.! n-o

Singuru l ca re  vinde ieftin !
G a lo ş! v e r ita b il i  R u s e s c !

Pentru bărbaţi Lei 4,95, 5,95. Pentru dame Lei 2,95, 3,95. 
GHETE de chevreaux pentru dame Lei 10,95, 11,95, 12,95. 
GHETE de vax fin pentru bărbaţi, cu elastic şi şireturi,

Lei 11,95, 12,95, 13,95, 14,95.
CĂMĂŞÎ bărbătesc! de <Ji şi de ndpte, începând de la Lei

2,95 în sus.
De asemenea şi pentru dame, începând cu acelaşi preţ.

F lan ele  ş i  C iorapi
pentru dame şi bărbaţi cu preţuri fabulos de ieftine.

B lu z e  d e  C a tife a  ş i  d e  P o s ta v
Lei 8, 9, 10, 12, 14.

M ă n u şi g la c e  f in e  Lei 2,50 perechia.
In cas rupându-se la încercare se dă altă pereche.

Magazinul „La tote Sczonele“
Calea Victoriei, Bucnresci

, „ . .  . . Cititorii revistei vor avfi un scătfSmintde(Alături CU poliţia). 6% din preţurile însemnate, presentând
ouponul.

în s T ^ l^ Â r t^ I r â f ic ^ â r o ^ ^ ^ ^ ^ W W W lS I Î f t^ S t r T lă m n e î^ ^ ^ u c u r e s c r
_________________________________________________________________________________________ r.

5%
Cupon de reducţie pentru cititorii Albinei.

vindecă sub garanţie Re
umatismul, Jschias, Po- 
dagră, Nevralgie, Mi
grenă, Insomnie, Dureri 
de dinţi, Slăbirea siste
mului nervos, Durerea 
de cap şi tdte bolele ner-


